
p^UYiJnJttmçto •  Oficina* 3 
Pdifíc lo d * Imprimir. Oficial

Rua Duque de Caxlaa 
l * l «  PeuAa — Paraíba A  União

ORGAO OFICIAL DO ESTADO

DIRETOR fWTr.RTWO: 
j  o  8 r: l  p. a  l

GERENTE:
MARDOQUCU N A C R »

ANQ XI.VIII___________ !

ASSINADO O 
ZA N D O  OS
NA secção competente desta fôllm 

inserimos, hoje. o decreto-lei duc 
aprova a padronização dos serviçoj 
públicos estaduais, estabelecendo nor­
mas para a racionalização do mesmo.

Sebmetido a apreciação do Depar­
tamento Administrativo do Estado o 
projeto elaborado pela comissão do 
DASP. o clr. José Gomes da Silva, de­
signado nara relator, proferiu o se­
guinte parecer:

“ PARECER N.° G10 —  A Interven­
tor ia Federal enviou a êste Departa­
mento Administrativo, para os devi­
dos fins, importante projeto de decre­
to-lei, cm que reorganiza os Quadroi 
do Funcionalismo Público Civil do Es­
tado c dá outras providencias concer­
nentes ao mesmo assunto; cabendo- 
mc. por distribuição relatar aludido 
projeto.

Racionalizar o Serviço Público cons­
tituo, no Regime Atual, uma das maio­
res preocupações c um dos principais 
atributos conferidos ao Administrador 
atilado c conscio dos seus deveres. 1" 
o que tem cm mira o sr interventor 
Uuy Carneiro, elaborando o presente 
p iojcto com que sc apresenta ao Dc- j 
parlamento Administrativo, solicitando 
sua opinião a respeito dc matéria tão 
relevante que. dc cheio, atinge o cerne 
da burocracia estadual. E’ natural que, 
entre os Servidores do Estado, surjam 
descontentes c. mesmo, criticos Impie­
dosos prejudicados, possivelmente, nas 
suas pictenções pessoais. Ua neste, po­
rém. um engano manifesto; pois, nu 
presente projeto duas Entidades são 
beneficiadas — o Estado c os seus Ser­
vidores —  cujos direitos c vantagens 
ficam assegurados, a par dos deveres 
'• responsabilidades a que um bom fun 
eionário jamais sc furtará.

A criação dc um Quadro Cnico do 
Funcionalismo Público vem facilitar 
seu acesso ã função, cabendo ao Es­
tado proporcionar-lhe direitos, vanta­
gens c recompensa correspondentes 
disciplina, assiduidade e dedicação que 
dele possa exigir. Êste projeto tornan­
do profissional a função pública vera 
beneficiar, dc um lado. a Administra • 
çáo c. dc outro, prestar um grande 
bem aos próprios Servidores do Esta­
do selecionando c aperfeiçoando o 
Pessoal, cuja eficiência constituirá fa-

NOTAS 1) L 
P A L Á C I O

Esteve ontem eni Palácio, sendo re­
cebida pelo sr. Interventor Federal, 
tuna numeroso comissão dc funcio­
no rios da Secção do Serviço de Fo­
mento Agrícola Federal neste Estado, 
que foi solicitar apoio de s. oxciu 
Junto aos altos podeves da República 
no sentido dc nüo ser extinto aquêlc 
serviço.

Curso de aviadores da E s ­
cola de Aeronáutica do 
---------- E x e r c i t o ----------

Kl O, 3U (Agencia Nacional 
— Brasil; -  Realizou-se hoje a 
.solenidade da entrega dos diplo­
mas aos aspiranles aviadores que 
concluiram u curso da Escola de 
Aeronáutica tio Exército.

A cerimônia estiveram presen­
tes o general Isauro Requeira, di­
retor da Aeronáutica do Exérci­
to. c demais altas autoridades mi­
litares

Encontrado em Estrela do 
Sul um valioso diamante

BELO HORIZONTE. 30 < A-
gcncia Nacional llrasih -• - hm 
Estréia tio Sul foi encontrado um 
diamante pesando 108 quilates.

Já fòram oferecidos pelo mes­
mo 8á:0008000, mas o í garimpei­
ros presumem que o seu valor 
atinja m il contos de réis.
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DECRETO-LEI PADRONI-
SERVIÇOS P Ü B L I C O S

“CIRCUITO GETÜLIO VARGAS’
O Automovel Clube do Brasil vai promover essa prova
R " Agência Nacional -  Bra- 

Ontem. pouco ante» o* 
iniciar-se a disputa do Circuito ãa 
Gavea o sr Herbert Moses. presiden­
te do Automovel Ciube do Braii) 
anunciou aos jornalistas que o Aut«- 
movcl Clube tendo cm vista am­
pliai o quadro de provas automobi­
lísticas nos calendários brasileiros, 
resolveu promover no dia 5 dc janeira 
vindouro a disputa do 'Circuito G«'- 
túho Vargas” importante prova que 
será realizada em cinco Estados 

A competição, serj de uma .«cman i 
c nela tomarão parte carros dc turis­
mo, com as seguintes etapas Distri­
to Federal - Belo Horzonte - Araxá. 
Araxá - Uberaba. Uberaba - Uberlan- 
lia, Uberlanda - Santa Rita Pama - 
I

Santa Rita - Goiania Goianla - 
Rio Verde Rio Vertí* - Barreto- 
Barreto» - Ribeirão Preto Ribeirão 
Preto - Pecos de Caldas Poços O- 
Caldas - São Paulo» São Paulo- Rio.

0 LANÇAMENTO,
ao mundo, do livro do Pre*
------ sidente Vargas ------

RIU. 30 — (Agência Nacional 
- Bra.-il) — U hhloriador aus­

tríaco T’íiul Frischnuer entrevi.- 
lado pelos jornalistas disse que- 
vem ao Brasil para lançar ai* 
mundo o livro do Presidente (»<*- 
lúlio Vargas “ A nova Política dc» 
Brasil’ ’.

FESTA DE ANO BOM E REIS NESTA 
CAPITAL, NAS PRAIAS E NO INTERIOR

tor primordial á vida administrativa 
f* ••o bem-estar dos mesmos.

A reorganização dc que nos ocupa­
mos traz, entre as suas inovações a 
obrigatoriedade do concurso para in i­
cio dc carreira, premiando, assim. i> 
mérito intelectual eni beneficio do ser­
viço público. Para maior estimulo dos 
funcionários, será regulamentada, o- 
porlunamcnte, a farte (JUC (j|z rcspCj. 
to ás promoções, como recompensa ao 
csfòrco dc cada um. adotando o cri­
tério do merecimento c da antigui­
dade.

Esta reforma nos Quadros da buro­
cracia estadual impunha-se, imperio­
samente. atendendo á situação confu­
sa c tumultuaria cm que sc encontra 
o funcionalismo, ainda preso a méto­
dos rotineiros c antiquados que não s** 
ajustam mais ao Estado Moderno.

Movido por accndrado esoilito públi 
co. o sr. Interventor Federal, conhe­
cendo "de visu” os Serviços que o De­
partamento Administrativo do Serviço 
Públho (DASP) vem [restando ao Go­
verno da União, fez vir até nós umu 
comissão dc técnicos deste importante 
setor do Governo Federal, dando cm. 
resultado a organização reformadora 
nos Quadios do Funcionalismo do Es­
tado que. neste momento, recebe a 
sua feição lcigal Considero um traba­
lho primoroso que visa, acima dc tudo. 
o bein público, conciliando da melhor 
maneira possível os direitos c couve-

D
ENTRO dum ambiente da 
mais justificada espcclnlivu 

realiza-se. hoje. o suntuoso baile 
com que o “ Esporte C.lube Cabo 
Pmneo”  vai comemorar a data 
tlc Ano Novo.

Ninguém pôde mais duvidar do 
exilo da noitada de boje. de vo* 
que tudo vem contribuindo para 
um sucesso absoluto.

O entusiasmo do “ haul-gome” 
pessoense, as earaelc islieas d i 
festa c o esforço da diretoria se 
aliaram no mesmo seulioo. qur 
• o de transformar a confortavei 
séde do querido sodalieio num 
recanto onde domine a mais tu 
tensa alegria e a maior distinção.

As cem mesas reservadas sa*.. 
n na demonstração iiubseulivei 
do interesse que despertou . 
grandiosa parada de elegância 
que a nossa sociedade verá n.« 
noite dc hoje, no “ Esporte Clube 
Cabo Branco” .

A magnífica sede da avenida 
i . u de Maio recebeu sóbria, div• 
creia e apropriada ornamenta­
ção. As duas orquestras, sob 
orientaçuo dos maestros Seven- 
uo Araújo e Oliver von Sohslen 
prepararam uma progrtunaçao 
que se adapta ã característica dn 
Testa. As últimas novidades mu­
sicais do Rio e tio Recife foram 
rigorosaincnte ensaiadas

(irandu cópia de material car­
navalesco será distribuído. 
dês se modo. vai o grand-monde 
pessoense participar tle uma 
qrandiosa reunião de eleguneia, 
(|ue de certo marcará um dos 
mais brilhantes acontecimentos 
sociais de nossa terra.

As daiisas terão inicio precisa- 
mente ás 22 iioras.

A planta do “ d a n e  ng' conli- 
núa a disposição dos interessa­
dos. na séde de campo, ale ãs 17 
horas.

niéncias do funcionalismo aos interes­
ses do Estado.

Outra importante medida lambem 
tratada nêstc projeto é a padronização 
■Jo. material dc expediente-, que trará 

'sensível economia, reduzindo os gas­
tos que atualmente sc lazem com a 
sua aquisição. Para superintender •> 
coordenar esta nova situação do Fun 
cionalisino Público, fica criado, aqui hn 
Estado, um Departamento do Serviço 
Público (DSP). cuja regulamentaç\o 
será expedida oportunamente

Concluindo minhas considerações 
em tôrno dêsle projéto. convcnço-mc 
dc oue a medida tomada pelo Gover­
no revela-se. sobremedo. operante r 
oportuna Por isso. dou o meu intr- 
gral apoio ao presente projeto dc dr- 
crcto-lci da Intcrvcntoria Federal, 
formulando ao Departamento Admi- 
nislialivo para os devidos fins o pro­
jéto dc resolução que vai a seguir. 
Projeto dc resolução n." 189 — O Dr- 
parlamento Administrativo do Estado 
considerando as vantagens advindas 
ao Funcionalismo Público Civil, bem 
assim, a conveniência trazida aos inte­
resses do Estado, resolve unrovar •> 
presente projeto da Intcrvcntoria Fe­
deral, reorganizando os Quadros do 
Funcionalismo Público Civil do Estad-i 
c criando o Departamento do Servi;.» 
Público (D. S. P.)

Sala das Sessões do D. A. E.. cm HO 
dc dezembro dc 1910. — José Gomes, 
relator” .

A VESPERAL INFANTIL

A pclizathi do “ C.abo Branco' 
vai comemorar, lambem, festivn- 
nientc. a chegada do Novo Ano. 
Logo que foi anunciada esta fes 
Ia dcsperU.ii de pronto a nuiU 
intensa curiosidade. E* a primei­
ra vez que se realiza, entre nós, 
uma festa desta espécie. Mas do 
seu vnlòr rfrr+Tein o interesse que 
conseguiu despertar.

A vésperaI infanlR-terá u iic i» 
ás 13.30 horas, locando uma bem 
organizada orquestra.

Será dcslribuidn entre as cri­
anças grande quantidade dc bum­
bo ns, ele.

— A diretoria solicita dos se­
nhores sócios a apresentação, á 
entrada, do recibo n .°\ ll, que 
será exigido sem exceção.

ENTREGA DE DIPLO­
MAS NA ESCOLA NAVAL

RIO. 3U — (Agência Nacional
— Brasil) — Com a presença tlu 
Presidente da República realizou 
ve na Escola Naval de Guerra u 
cerimônia da entrega dos diplo­
mas nos oficiais oue terminaram 
os cursos superiores de comando.

P R O M O V I D O
0  COMANDANTE AL
— FREDO SALOME’ -

•\o posto de capitão dc fragata aca­
ba dc ser promovido o comandante Al- 
frèdo Salomt, capitão dos Portos Je.%- 
ic Estado.

Por este motivo o digno mariuneiro 
recebeu, ontem, expressiva niaru(cs,a- 
çào de simpatia, promovida pelos sin­
dicatos profissionais desta cidade, quc 
compareceram á Capitania dos Portos, 
íepresentados por numerosa comissão, 
tendo saudado o comandante Salome 
cm nome dos manifestantes, o sr Ar­
mando Vasconcelos, iuncicuàm  do 
Ministério do Trabalho.

NA AVENIDA CONCEIÇÃO
Terão lugar hoje e amanhã, na 

Avenida Conceição animado» feste­
jes em coinemoracáo á oaasagem do 
Ano-NOYO.

Nessa artéria oue estará «-uidado- 
samente iluminada íôram armadas 
várlof pavilhões rara a venda dc 
nrendas. de^tacando-sr d*ntre ésie«. 
n Pavilhão Primavéra. alem de core­
tos r ir a  rstrita  oue -erá realizada 
durante toda a noite 

Para n maior animacao das festl- 
I vida des em apréco a comissão encar­
regada das mesma, alquinu dois >1- 
*os-íalantcs. que serão Instalados em 
navUhôes situados no comeco e no 
'im  da referida avenida, os quais 
transmitirão programas de músicas 
constantes de marcha-x carnavalescas 
sambas, “ foxes”  v«»isas. etc.

NA RUA SAO M IGUEL 
Prometem grande animação a* fe i­

tas comemorativas da entrada do 
Novo Ano que se realizarão hoje e 
a manhã na rua São Miguel.

A s 4 horas será celebrada missa 
tendo lugar durante toda a noite de 
hoje várias diversões naquela artéra.

EM CRUZ DAS A R M A »
As festas de Ano Bom. em Cruz 

das Armas, auspiciam-sc bastante 
animadas.

Em um bem ornamentado pavi­
lhão situado na principal rua tío 
bairro, se realizarão dansas que sc 
prolongarão ate alta madrugueis ao 
som do conjunto musical * Banco 
Ideal“

Outras diversões populares terío 
lugar naquele bauio. •
NO CENTRO PRO LETÁR IO  “ A L ­

BERTO DF B R IT O ”
A diretoria recreativa desse gvémic 

no intuito de comemorar a passagem 
do Ano Bom. promoverá, hoie. m ia  
soirée dansante oferecida aos eus 
associados, havendo convites ás por- 
sôas amigas e família;.
NA POVOAÇAO ÍND IO  P IR AG IB F  

Os habitantes da avenida da R e­
denção. na Povoaçao índio Plruglu* 
como fazem todos os anos. comcrnu- 
raráo com várias festividades u da- .v 
dos Reis Magos.

Naquela artéria, nos dias 5 e 6. A 
noite, haverá diversões populares 
estando encarregada das mesma < 
uma ccmissão de habitantes dali, ten­
do é frente o  sr. Epiíanlo Indallclo 
de Souza

No d»a Õ ãs 7 hora será celebrada 
missa na capela de N S. do Bonfim  
reallzando-se á tarde uma passeai* 
civieo-religiosa. em homenagem ao 
interventor Ruy Carneiro.

HOMENAGEM DE ELEMENTOS 
DOS NOSSOS C ÍRCU LO S A R T ÍS ­

TICOS AO INTERVEN TO R  
RUY CARNEIRO

Elementos dos nossos círculos ar­
tísticos deliberaram prestar uma ho­
menagem ao interventor Ruy Car­
neiro. na passagem do Ano Novo.

A Iniciativa tem como poraniixíos 
os drs. Amenco Falcão e Osórlcr Pais 
e  os professores Gazzi de Sá e Corlo- 
i «n.» Hi* Medeir°v

Essa homenagem constará de um 
escolhido programa em que tomarão 
parte cs srs. Gaudenco Pessóa. Ru­
bens Filgueiras F Tavares de Mélo 
A de C. Santos. Ernesto Pinho. To- 
maz Pessóa. Raul Lcai J Cabral 
Dias Pinto. Castro c Silva. Francisco 
Pessoa. Luiz Monteiro Neves Jos* 
LtsbVi. Osvaldo Brr Adio. Pclaçio 
Pessôa e Luiz Pacote 
ANO BOM NA PR A IA  DO POÇO 
Como acontece tedos cs anos o», 

veranistas tía praia do Pòç; irão fes­
tejar condignamente a passagem to  
Ano Bom.

Assim prometem cs festejos alcan­
çar o maior brilhantismo, dado o in­
teresse de tedos e o grande 
quo paro tal. vem desenvolvendo ;* 
comissão promotora dos mesmo*

A s 20 horas, terão Inicio as dansas 
no "Pavilhão Nazaré" para as quais 
tocará uma afinada orquestra.

Além das dansas que a exempto 
do Natai prolongar-se-ão até i  ma­
drugada seráo armados carrossel 
barracas, etc, sendo ambém queima­
dos durante a noite fogos de a rtifi­
cio.

A” s 4 heras será celebrada a m u  » 
qo Ano Novq. na capela de No; -.> 
Senhora de Nazaré.

Para ter acesso”áo aviihào da dan­
sas. será exigido o mgresso-coimte
prevlamente adquirido------- -----------

Está assur. constituída a comissão 
encarregada dos festejos senhoritas 
Eunice Nobrega. Augusta Falcão e 
Ligia Belmont e srs. Huerta Ferreira 
de Mélo. Arnaldo Mélo. Celestino Ba­
tista e Horaclo Tavares 

FESTA DE REIS EM 1 AMBAC 
PROMOVIDO PELO 

“ A S TR E IA "
As nossas praias de banho íestej - 

ram condignamentc o Natal salien- 
Conclue na 3.* pag »

Chegou ao Rio o “Cuiabá”, 
conduzindo refugiados da 
------------  guerra ------------

UIO. 30 — (Aifèn.-ia Nacional 
— Brasil) — Após uma 'iaiferii 
acidentada cheirou o navio bra­
sileiro “ Cuiabá" conduzindo 70u 
passageiros, na sua maioria rc- 
tugiados de guerra.

COMISSÃO NACIONAL 
DO LIVRO DIDÁTICO

1UG — ( Agêncii Nacional 
--  Brasil) — ü  ministro da Edu­
cação baixou instruções pari o 
funcionamento da comissão na­
cional do livro didático.

\ referida comDsào se desdo­
brará em nove secções a saber. 
' inguas. Literatura. Matemática. 
p Desenho. Ciências Físicas e 
Naturais. Geografia, História. Fi­
losofia. Sociologia e Pedagogia, 
Metodologia das técnicas. Maté­
ria** do ensino primário, redação.

Cada secção sc comporá de tres

A GRANOE FESTA OE HOIE NO 
“ESPORTE CLUBE CABO BRANCO"

CEM MESAS RESERVADAS — A VESPERAL IN­
FANTIL NO DIA l.° DE JANEIRO
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E D I T A I S
K DITAI- DE REVISÃO
1)0 JU R I DA COMARCA 

DA CAPITAL
O dr José do Farina. Juiz de Dl* 

reito tín 1* Vára dn Comarca da Ca­
pital do Estado dn Pnraiba cm vlrtu- 
d« dn lei etc,

Faço saber, que o lista de jurados 
dn Comarca desta Capital para o ano 
de 1941 está dpfinitivamente organi­
zada dn seguinte fôrma

Melra de Menezes: 149 — dr. Joaquim 
! Bulhões Pontes de Miranda: 150 — 
' José Eduardo de Holanda: 151 — José 
Arsenio Serrano Navarro; 152 — Jofio 
Martins Loureiro: 153 — José Esteía- 
neo de Carvalho: 154 — J o io  de A l­
buquerque Mélo; 155 — Jo io  Gomes 
Carneiro Irmfio; 156 — Jo io  Canelo 
dn S ilva: 157 — J o io  Bernnrdino dP 
Freitas. 158 — Joaquim Mendonça de 
Oliveira: 159 — dr. Josn Magalhães: 
160 — dr. João Soares dn Costa: 161 
— dr José Simeôo Lenl; 162 — dr.

1 — Fnmacéutico Antonlo Rabelo | Jofio Toscano Gonçalves de Medeiros;
Junior. 2 — Álvaro Jorge de Carva­
lho. 3 — Antonlo Ginoi de Aguiar. 4
— Antonio Mendes Ribeiro; 6 — dr. 
Aníbal Vitor de Lima e Moura. 6 -- 
Abel da Fonséca Wanderley; 7 — An­
tonlo da Rocha Barreto: 8 — Antonio 
P e fsôn de Figueiredo. 9 — AJoisio da 
Silvn Xavier 10 — Augusto de A l­
meida. 11 — Autur Sobreira; 12 — 
Antcnio de Azevedo Ferreira; 13 — 
Am aud de Azevédo Cunha: 14 — dr 
AJfrédo Monteiro: 15 dr Antonlo de 
A vila Lins: 16 — dr Ariosvnldo Es- 
pinola da Silva. 17 — Antonlo de Pa- 
dun Pessoa 18 — Antonio Arcela; 19
—  Antonio Cltmaco Ximenes 20 — 
prof Alcides Lacerda Lima: 21 — 
Amaro Bezerra Nunes Cavalcanti; 22 — 
Acrisio Borges Monteiro de Mélo; 23
—  Augusto Marinho: 24 — Anibal de 
Gouveia Moura, 25 — dr Aloisio Ra- 
pòso; 26 — prof Arnaldo EmUiano de 
Barras Moreira. 27 — dr Arnaldo 
R ibeiro Gomes tia Silva; 28 — dr. 
Antonio Pereira Diniz. 29 — dr. A n ­
tonio Carlos da Silveira. 30 — Aliplo 
de Menezes Machado: 31 — Armando 
Nóbrega de Vasconcélos; 32 — dr 
Abelardo de Araújo Jurema; 33 — 
Antonlo Muribeca; 34 — Adauto Soa­
res da Costa; 35 — Alcides Lima: 36
—  c!r Abelardo Andréa Santos; 37 — 
Álvaro de Sô Vasconcélos; 38 — An­
tonio Bento de Paiva; 39 — Alzir P l- 
mentel; 40 — d Angelina Baltar; 41
—  Aristidcs de Azevédo Cunha: 42 — 
Arnaldo Coelho de Alverga. 43 — dr. 
Anton io Bôto de Menezes. 44 — A n ­
tonio Pereirn Gomes P ilho ; 45 — An- 
quises Gomes 46 — d Argentina P e ­
reira Gomes; 47 — d. Analice Caldas: 
48 — d Aurina Silveira; 49 —  Álvaro 
Pereirn de Carvalho; 50 — Alexan­
dre Ramalho: 51 —  dr Á lvaro de 
Sousa Lemos. 52 — Antonio cia Cunha 
Filho; 53 — dr. Antonio Pereirn de 
Andrade 54 — dr Adalberto Jorge 
Rodrigues Ribeiro; 55 —  Abelardo 
Costa: 56 — Abilio Dantas: 57 — d 
America Monteiro de Araújo: 58 — 
Antonio Gama. 59 — Adallcio A lver­
ga; 60 — d. Alzira Viana: 61 — Biron 
Brainer Nunes da S ilva: 62 — Basi- 
leu da Costa Gomes; 63 — Padre Car­
los Coélho: 64 Claudino Victor de L i­
ma e Moura. 65 — dr. Cláudio Porto;
66 —  dr Coralio Soares de Oliveira;
67 — Cícero Caldas: 68 —  Carias F er­
nandes da Silva Guimarães; 69 — 
Claudino Pereira. 70 — tir Cassiano 
Nóbrega; 71 —  Clodoaldo Soares de 
O liveira: 72 — dr Claríndo Misael 
Barras Gouveia; 73 — dr Chileno 
Coélho de Alverga; 74 — Cromacio 
Cavalcanti: 75 — dr Danilo Souto 
M aior Rosas; 76 — Dion Souto Vilar; 
77—d r DamasquinoMaciel: 78— Diogo 
Augusto de Sá. 79 —  dr. Dorgival Mo- 
roró; 80 — Dante Grize; 81 — Dlome- 
des Soares da Casta: 82—Dirceu Dan­
tas; 83 — Daniel M artinho Barbosa;
84 — Edçar cie Moura Faria: 85 — d. 
Euridice Sales: 86 — dr. Evandro Sou­
to ; 87 — Estevam Gerson Carneiro da 
Cunha 88 — dr Evilasio Pessóa de 
O liveira. 89 — professor Eduardo 
Monteiro de Medeiros; 90 — dr, Ed­
son de Almeida; 91 — dr. Ednaldo de 
Luna Pedrosa; 92 — Ernesto Silveira:
93 — dr Ernam Rabélo Batista; 94 — 
Edson de Figueirédo Lim a: 95 —  ar, 
Eliseu de Barros Maul: 96 — Emidio 
da Silva Mousinho; 97 — dr. Emanuel 
de Miranda Henriques. 98 —  Eduardo 
de Azevédo Cunha: 99 —  Everaldo 
Lefio; 100 — Francisco Pacote; 101 — 
Padre Francisco Lim a; 102 — Fran­
cisco Muniz de Medeiros Sobrinho:
J02 — Francisco Alves de Araújo, 101 
— dr Francisco de Assis Vidal Filho 
105 — dr. Francisco L ia n a :  106 — dr 
Francisco Xavier da Cunha Pedrosa.
107 — Firm iliano Maxim lano de
Pinho; 108 — dr Fmclsco Nogueira 
da S ilva. 109 — Francisco Soares Lon ­
dres. 110 — Frederico da Gama Ca­
bral: l l !  —  dr Francisco Porto: 112 
—  dr. Francisco de Paula e S ilva; 113 
Francisco Navarro Filho; 114 — dr 
Francisco Mendonça Filho; l l  — Flo- 
doaldo Peixôto; 116 — d Francisca 
de Ascençáo Cunha. 117 -  Francisco 
Sales de Albuquerque. Fernando de Sá 
e Benevides; 118 — dr. Genebaldo 
Avela r 119 — Guilherme Cuftha Ré- 
go ; 120 —  dr Graciano Gonçalves de 
Medeiros; 121 — Godoírêdo de Miran- 
oa Henrioue.s; 122 —  Gastáo de Ker- 
brie M indélo da Cruz. 123 — Guaraci 
Gom es de Carvalho Neves; 124 — Ge- 
n lva l Guedes Pere ira , 125 — dr. Gui­
lherm e Jo íili B ezerra; 126 —  Padre 
H ildon  Bandeira, 127 — dr. Herman- 
ce Pa iva ; 128 -  dr Horacio de A l­
m eida. 129 -  dr Hifrino aa Costa 
B rito  130 —  d r Helio de A raú jo 
Soarts ; 131 -  dr Hermes Hermeto 
A lves da Costa. 132 -  dr Humberto 
C arn eiro  da Cunha Nóbrega; 133 — 
H um berto Marques; 134 —  d Horten- 
ce Pe ixe  135 — H oracio M arinho; 136 
—  dr íta lo  Jo íili 137 -  Iren io  Lon- 
d re  Barréto; 138 — Iltíe/onso Souto 
M a ior: 139 — José R ea l; 140 — Joko 
C avalcanti de Menezes, 141 —  dr. José 
Fru íu oso Dantas. 142 -  José Luna,
143 — José M arinho da S ilva ; 144 - 
José  de Sousa M élo ; 145 — José Luiz 
P e ixô to  de Vasconcélos; 146 -  dr. Ja i­
m e Pernande-» Barbosa, 147 -  João
F igueiredo de Sousa; 148 dr.

163 -  José Florentino Junior; 164 -  
|dr. João dos Santos Coélho F ilho; 165
—  José Laét Pedrosa. 166 — Jofio P e­
reira de Castro P in to  Sobrinho: 167

j — prof José Batista de Mélo: 168 — 
dr. José d 'Avlla  Lins; 169 — prof. 

[João dn Cunha Vinagre; 170 —  Jofio 
j Celso Peixôto de Vasconcélos. 171 - 
I João Regis Amorim ; 172 — João T e i­
xeira de Carvalho; 173 — Jofio C llm r- 
co M onteiro da Franca; 174 — João 

(An ton io da Silva Pessôa; 175 — Jofio 
|da Costa Prazáo: 176 — Ja«é Prazeres 
Coélho; 177 — João Fnbricio Veras: 
178 — dr. José Vnndreglselo de Araú­
jo  Dias, 179 — José Pergentino Mn- 
diuga, 180 —  José da Cruz Nóbrega;

; 181 — dr José M ario Porto; 182 — 
di Joaquim Ferreira da Costa; 183 — 
dr. José da Silva Mousinho; 184 --  dr. 
José de Seixas Maia; 185 — dr. Jofio 
Arlindo Correia; 186 — dr. João Ma- 
i uel de Maria; 187 — Jofio Hardman 
dé Barros; 188 — João Alves da Silva; 
189 — Joaquim de Moura Machado; 190 
José Castor Correia Lim a; 191 — Jose 
Teixeira Bastos; 192 — dr. José Ole- 
mentino de Oliveira Junior; 193 — dr. 
José Betamio Ferreira; 194 — José Luiz 
de Assis; 195 — dr. João Batista Tonl: 
196 — Jofio de Sousa Vasconcélos; 197
— Jofio da Cunha Lima Filho; 198 --  
Jose de Queiroz Batista; 199 — Josi- 
bias Fialho Marinho; 200 — Joaqui.n 
Cavalcanti de Albuquerque; 201 — dr

‘ José Augusto da Trindade; 202 — José 
da Mata Cabral de Vasconcélos; 203
— dr. João Fernandes Barbosa; 204
— José Ramalho da Costa: 205 — Jose 
Carvalho; 206 — João Ferreira Nobre; 
207 — dr. João Santa Cruz de O livei­
ra; 208 — prof. Joaquim da Silva 
Santiago; 309 — Jofio Brasil de M es­
quita: 210 — José Pedro dos Santos 
Coélho; 211 — Joab Lima: 212 — Jai­
me Pereira Lima; 213 — Luiz Espineli; 
214 — dr. Leon Francisco Clerót 215
— Luiz Franca Sobrinho; 216 —  Leo­
nel Rosário: 217 — L indolío Alves ce 
Carvalho: 218 —  Luiz da Silva Pinto;

dr. Lourival Moura. 220 —  dr. 
Leonardo Arcovérde: 221 — Lourival 
dc Sousa Carvalho; 222 — Luiz von 
Sohsten. 223 —  Luiz Paiva; 224 — 

Luiz Clementino de Oliveira: 225 
Lauro Caldas Barros; 226 — dr. 

J-auro dos Guimarás Vnnderlei: 227 — 
dr. Luciano R ibeiro de Moras; 228 — 
dr. Luiz Gonsaga de Oliveira Lima: 
229 — dra. Lilin Gurdes; 230 —  dr 
Luiz de O liveira Galvão; 231 — dr. 
Luiz Gonsaga de Miranda Freire: 232
—  dra. Lindalva Gam a: 233 — d. M a ­
na das Neves Nóbrega Espinola: 234
— Milton Fagundes; 235 — dr. M a­
nuel Florentino da Silva; 236 tír. M au­
ro de Gouveia Coélho, 237 — Manuel 
O liveira; 238 — Miguel Reis; 239 — 
dr. Manuel de Medeiros Coutinho, 240
— dr. Mario da Cunha Rapôso: 241 
Manuel Moreira de Menezes; 242 — 
dr. Manuel M onteiro de O liveira, 243
— d. Maria Tercia Bonavides; 244 —  
dr. M urilo Coutinho; 245 — Napoleáo 
Crlspim; 246 — dr. Newton de A lm ei­
da; 247 — Nerva Grangeiro. 248 —  N i- 
coláu da Costa; 249 —  Narciso Lau- 
rindo de Sousa; 250 — dr. Nelson Sou­
to Maior Rosas; 251 — dra. Neuza de I 
Andrade: 252 — dr. Newton de L a ­
cerda; 2j3 — dr. Odon Bezerra Ca­
valcanti; 254 — dr Osmar Vergára 
de Mendonça; 255 — dr. Osvaldo Cal­
das: 256 —  dr. Osorio Lopes Abath;
257 — dr. Oscar de Oliveira Castro;
258 — dr Orestes Toscano Lisboa,
259 — dr. Oslas Nacre Gomes; 260 
OJiver von Sohsten, 2C1 — dr Otávio 
Feirreira Soare.-.; 262 — dr Orris F er­
nandes Barbosa, 263 — Otávio R ibei­
ro Coutinho; 264 — Otaclho Cout.nho.
2e5 -  O lavo Vanderlei; 260 — dr. Os­
car Jucá do Régo Luna; 267 —  dr 
Olívio M arója; 268 — d. Osmarin- 
Carvalho: 269 — Ollvier Batista P e i­
xoto; 270 — d. Ollvlna O livla Carnei­
ro da Cunha: 271 —  Pedro Paulo de 
Almeida; 272 — dr Paulo Montene- 
gro; 273 — dr P lin io Espinola; 274 — 
Paulo Peixôto de Vasconcélos; 275 —  
Porfirlo  Mendes Guimarães; 276 — 
dr. Paulo Borges M onteiro de Mélo:
277 — Paulo Ferreira da S ilva: 278 
Pedro Cordeiro de Sousa; 279 — R a ­
fael Hermenegildo da Silveira; 280 — 
d Rita M iranda; 281 — dr Raul de 
Barros Moreira; 282 — Raul Enrique 
da Silva; 283 — Raul Henriques de 
Sá. 284 — Renato Carneiro da Cunha:
285 — Rui Araújo; 286 — Renato Gal- 
v&o de Sá; 287 — Romualdo Rolim  
288 — farmacêutico Roberto Gonçal­
ves; 289 — Raimundo Costa: 290 — 
Severino Enes de Ataide; 291 —  SU- 
vmo Vitório Torres; 292 — Severino 
Cândido Marinho; 293 — dr Seve­
rino Alves Alre3; 294 — Severino 
Francisco Pereira. 295 — Severino Pe 
rcira Borges; 296 — Severino D in iz 
297 - dr Severino Cordeiro de Sou-

298 — d Silvia de Carvalho. 299 
—  dr V lrgillo Cordeiro; 300 — V a.co  
Carvalho de Tolédo: 301 — dr V itório 
Porto : 302 — dr. Vicente Trevas F i­
lho; 303 — W alírédo Guedes PereJra 
Sobrinho; 304 —  W alfrêdo Rodrigue^.
305 -  Valdemar Dantas dc Aguiar 

Da lista geral íôram  excluídos ot> 
atgulntes jurados- dr. Severino Pes

micinno Nunes Soares, d Alice Az: 
védo Monteiro.

E  para que chegue no conhecimento 
detodas passei o presente edital que 
srá publicado e afixado logalmeme . 
Eu. Carlos Neves da Franca, cscrivfto 
do Juri o escreví. (a> Jasé de Farias 
Confórme com o original Subscrevo 
e assino. O  escrivfio : Carlos Neve* do 
Franca

0 r. Alcides Vasconcelos
Ex-nsslsten'<* do Prof. 1‘ ltanga 

Aparelho d l^ s llvo  Réto r Anua
Santos

OND AS C U R TA S  e IV A R .
SO N V ALISAÇ AO  

Consultório: Imperatriz, 89 
Das 9 ás 12 horas, diariamente 

R E C I F E

llemorróidas: — o»™ «m
operaçfio e  tem  dôr. úlceras úo 

estomago — Dlspepslas — Ooll- 

tea — Diarréias — Prlafio do 

ventre —  Flatulas e  Pruridoa da 

margem do anua.

rua da Rcoublicn desta capital, o 
qual foi avaliado pela soma de quinze 
contos de réis ( 1,>:000$000> no lnven. 
tário dos bens deixados por .1 *fi« L e i-  
poldino dn F'Ivn t l# 
r* pagamen..'* de

buições que lhe confere.- o  art. 132, le? 
trn K , do dcc.oto n * 1 031, .le 6 de 
maio de 1938. e lendo em ■viswi a re­
comendação do exmo. .a-, tle -ce l. Chc- 

l°res e reparado pa- fe de P ^ V in . faz sabôr que a partir da 
um i divida n.ir~íva publicidade do presente edital ficam

S E C R E TA R IA  DO IN T E R IO R  E sado nest: ''Idade dr .lo.'.: IN­
SEG U RAN Ç A PU B LIC A  — E D IT A L  30 de deze nbro d • 1940 iit. JcA » Nu
— Esta Secretaria faz ciénte n quem n«*s Travas*... escT/ão o datilografei 
interessar possa, que, de conformi.in-| r subscrevo O escrivão João Nunr« 
de com o telegrama recebido do exmo. | Travassos, rass.» Jo.-W- <!<• Farias Ccn-
-  ministro da Educnçào se acham formc 0 orlsiunl; dou fé

do valor de de> co.uos de r«-;s determin -.das “ m fio‘* e “ contra-m fio”
OOOSOOO*. E pa u :,.ie .i ncticla che- id e  direção na Avenida dr. Getúllo Var- 

gue ao conhcei. ento d '  ' gn/:, devendo os con fito res  de todo e
Interessar, vai publicai j *■<:? edital ■ qualquer veiculo se orientarem pelas 
pela imprensa e aiixado no local tle | séias indicativas que sp acham colocn- 
rostume na f  .n. \ C . lc. D* 1o • ..a: - das pm toda a exte.isão da referida

abertas na Escola de Engenharia 
Mackonzie inscrições para o concurso 
das quinta e sexta cadeiras de Fistea 

O prazo para o concurso termina 
a 15 de abril de 1941 e obedecerá a L e ­
gislação Federal vigênte, devendo os 
Interessados dirigirem-se á Secretaria 
ria referido Escola para maiores e* 
cl areei mentas. ,

Secretaria do Interior e Segurança 
Pública. 19 de dezembro de 1940 — 
J. de B orja  Peregrino, secretário do 
Interior e Segurança Pública

C O M A RC A DE P O M B A L  — EditaI 
dc citação de herdeiro auzente com >. 
praco de quarenta e cinco  (45) dias.

Jofio Pe.' -(Sn 3C de dezembro de 1940 
O escrh o do cficio  João Nu­

nes I  ra vi. .sos

SECRETA RIA  DA F A ­
ZENDA

Diretoria do Patrimônio 
do Estado 

EDITAL N.° 6
Dc ordem do ar. diretor do Pa­

trimônio do Estado, são convida­
dos a pairarem os foros devidos

I a rtéria .
João Pessôa. 28 de dezembro de 1940.
1?. Ferreira de O lívr i.a  -  Inspetor 

Geral, interino.

a s s o c i a ç a o  p r o f i s s i o n a l  d a
IN D Ú S TR IA  DA CO NSTRU Ç ÃO  C I­
V IL  — Convidamos todos os srs. asso­
ciados. em pleno gôso d? seus direitos, 
nos lermos dos nossos estatutos, a 
comparecer no próximo dia quinze (15) 

| dc ja.-..-»ro. ás i0 horas em ponto, em 
I nos«n séde social, fi m a Cardóso Vi- 
I eira, 25. nesta cidade, para tomar 
j r e r '?  nns trabalhos dn assembléia ge- 

r.* I. com o fim  xmico e especial de de- 
.'iberar pleitear o reconhecimento des­
ta associação em Sindicato, nos ter. 

I mós dos decrrtos-leis vigentes, e res. 
| pectiv. s instruções baixadas pelas por. 
| ‘ urias n°s. SOM—337. 338 o 339. dc 
31 de Julho dc 1940. Outrossim ficam

— O dr. Lauro de Miranda Lemos, \ os  p ro p r ie tá r io s  dos to rren o s  s i- onvocados para nesta mesma assem-
Juiz de D ireito do Comarca de Pom ­
bal, na forma da lei, etc.

Faz saber a quem interessar possa 
e o conhecimento dèste deva perten­
cer. que iniciado neste Juizo o  inven­
tário dos bens deixados por laleci- 
mento de João Ferreira Nobre e Agui- 
da M aria de Jesus, pelo inventariam e 
Jofio Ferreira Filho fo i declarado 
acharem-se ausentes as herdeiros 
Isaias Ferreira Nobre, residente em 
Corema. m unicípio de P iancó; Ernes­
to Ferreira Nobre, residente na cida­
de de Patos: e Cicero Felin to Prim o 
casado com M aria do Carm o Freitas, 
residente em Fortaleza, capital do Es­
tado do Ceará, netos dos inventaria­
dos. Pelo que ordenou se passasse o 
presente edital com o prazo de q u a ­
renta e cinco dias (45), pelo qual os 
chama e cita para no prazo de cinco 
(6) dias após a citação virem dlz-'r 
sôbre as declarações do inventeriante. 
ficando dêsde logo citados para todos 
cs demais termo do inventário, até 
final senténça. E para que chegue ao 
cm hecim ento de todos, mandei passar 
o presente edital que será a iixado uo 
local do costume e publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesta cidade 
de Pombal aos 18 de dezembro de 
1940. Eu. José Vieira de Quelrcga. 
escrivão que o datilografei c o  assino. 
O  escrivão. José V irira  dc Que troa a 
(a .) Lauro de Miranda Lemos. E ;íá  
conforme o original; deu fé Data 
supra. O  escrivfio. José Vieira de 
Q ueiroga .

(458) —  E D ITA L  de 1.» praça de 
venda e arrematação —  O  doutor José 
de M iranda Henriques. Juiz Suplen­
te. em exercício na 2.a vara da co­
marca desta capital do Estado da P a ­
raíba. em virtude da lei, etc.

Faz saber a todos quantos este edi­
tal de l.n praça de venda c arrem ata- 
çáo virem ou dêle noticia tiverem e 
interessar possa que no dia 17 dc ja ­
neiro vindouro, ás 14 horas, nn sala 
das audiências deste Juízo sita á rua 
das Trincheiras n. 42. o porteiro dos 
auditórios ou quem suas vezes fizer, 
trará a público pregão de venda e ar- 
rematacáo a quem mais dér e m ior 
lanço oferecer além da respectiva ava­
liação. a casa n.° 338. sita á avenida 
Abacateiro nesta cidade, construida dc 
taipa e coberta de telha*, edificada 
em terreno íoreiro. medindo 6 metros 
de frente por 30 dites de fundos tva- 
liada em um conto e quinhentos mil 
réis *1:5008009). prédio este oerten. 
cente ao espolio de d. Rosallna M ar­
ques dc Lima. o qual vai ser vendido 
em h usta pública para pagamento 
do impOHO devido á FA ZE N D A  ES­
T A D U A L  e custas E para que chegue 
a noticia e conhecimento de todes 
mandei passar o presente edital de 
vencia e arrematação com o prazo da 
lei que será afixado no lugar do cos­
tume e publicado "na A U N IÃ O  órgfio 
o í ic l  1 do Estado. Dado e passado 
nesta cidade de Jcáo Pe*sóa. aos vin.- 
te e sete dias do més de dezembro de 
m il novecentos e quarenta Eu. Eu- 
n*pio da Silva T®rres, escrivão o fiz 
datilografar o subscreví ass.t José 
de .Miranda Henriques Eslá con for­
me com o original ao qual mc reporto 
e dou fé Data supra O  escrivão — 
Eunaplo da Silva Torres

E D IT A L  de venda em leilão — 4.° 
O r tó r lo  —  O dr José de Farias. Juiz 
de D ireito dr» primeira vara da com ar­
ca da capital do Estado dn Paraíba 
cm virtude cia lei, etc.

Faço saber aos que o presente edi­
ta virem déie noticia tiverem  e in ­
teressar passa, que ás 14 horas d0 dia 
30 do més dp Janeiro do ano p. v in ­
douro. na sala da- audiências, no pré­
dio n 42 ú rua d a i Trincheiras cV ta 
c pitai, o porteiro cios auditórios Luiz 
Eurides M creira Franco ou quern suas 
vezes fizer trará n público pregfio cie i
!»/.». rt‘, l/.ilfls. r, i.vAAt., Or.l !

tuadoa á rua da República, Te­
nente Retumba. Eugênio Tosca­
no. Irineu Pinto. União, Aveni­
das Beatirepaire Rohnn e Gene­
ral Osório, e na zona suburbana, 
tudo nesta Capital.

Ficam avisados os citados fo- 
reiros de que o fóro é pago adi- 
antadarnente até o mês de marco 
de cada ano. »

Expediente das 8 ás 10 e tias 
1-1 ás ]G horas, lo-.los os dias 
úteis, 4 °  andar da Secretaria «Ia 
Fazendy.

Em 30 de dezembro de 1010. —  
Rinaura d e  Alencar Polnri, fun­
cionária adida, servindo no Pa­
trimônio do Estado.

E D Í T  A L
Cooperativa Paraibana de 
Reneficiamenlo c Venda de 

Arroz
l .a Convocação

ASSEM BLÉIA  G F R A L  E X T R A O R D I­
N Á R IA

Pelo presente edita), ficam convida­
dos todos os associados da Cooperativa 
Paraibana de Beneficiam cnto o Venda 
de Arroz, com séde nesta localidade, 
a se reunirem em a-LscmbPia geral e x ­
traordinária. ás 14 horas do dia 12 cie 
janeiro do ano próximo, a fim  de tra­
tar da reformo dos seus erintutos 

Pirpirituba. 27 de dezembro de 1940. 
João Floi-ipes de M Sá —  Diretor- 

Pre.s'dente.

IN S PE TO IU A  G E R A L  DO T R A F E ­
GO  PÚ B LIC O  —  E D IT A L  N.° 2 —  O
fnspelor Geral. Interina, do Trá fego 
Público da Paraíba. u«ando das atrl-

B A R A T IN H A S  M IÚDAS
Só desaparecem com o uso do único 
produto liquido que otráe e exteim lno 

as formlgulnhns caseiras e toda 
espécie de baratas 

•B A R A F O R M IG A  31" 
Encontra-se nas bóas Farm ácias e 

Drogarias
D R O G A R IA  LONDRES

Rua Maciel Pinheiro. 128

SEGÇAO LIVRÊ
Sindicato dos Bancários dc 

Jo ão  Pessôa
C O NVO CAÇÃO  DE ASSEM BLÉ IA  

G E R A L  O R D IN A R IA
De ncórdo com o art. 23 dos nososs 

EstatuiCF. ficam  convocados os assoei 
ados em pleno góso dos seus direitos a 
comparecerem  á séde deste Sindicato 
á ruo Duque de Caxias. 305 —  1." an­
dar. par.i tomarem parte na Assem­
bléia G era l Ordinária a se realizar no 
dia 2 de Janeiro de 1941, a fim  de te­
rem conhecimento do rclatorio anual 
dn Comissão Executiva, do balanço da 
T< sourarln e dc Parecer do Consêlho 
Piscai, referente ao exercicío de 1940. 

João Pesior.. 28 de dezembro dc 1940 
O lívio dc Morais Magalhães —  Pre. 

idm te

bléin discutir e aprovar o projéto dos 
estatutos elaborado de acordo com a 
portaria m inisterial SCM —354 de 22 
de agosto dr 1940.

Jofio Pessôa. 26 de dezembro de 1940. 
Antonio Sousa Gama —  Presidente.

E D IT A L  N.n 7 — De ordem do 
exmo. desembargador Presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação do Es­
tado e de ncôrdo com o atual Regu­
lamento do Concurso paro o  cargo 
de Juiz de Direito, faço público para 
conhecimento dos interessados, que, 
pelo prazo de trinta *30) dias a con­
tar da primeira publicaçôo deste acha- 
se aberta na Secretaria dêste Tribu ­
nal. a inscrição dos candidatas ao 
concurso paro preenchimento do car­
go de Juiz de D ireito das seguintes 
comarcas de primeira entrancla: A n ­
tenor Navarro. Bonito Brejo do Cruz 
e Jatobá, criadas pelo Decreto-lei n °  
39. de 10 de abril de 1940. t Organiza­
ção Judiciária ).

O  pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado ú Presidência do T r i­
bunal. indicando o candidato a co­
marca a que concorre e lnsiruind0 o 
requerimento com as provas abaixo 
enumeradas:

a ) de ser brasileiro nato: 
b» de nüo ter menos de 25 anos 

nem m ais de 50 anos de idade, salvo 
a hipótese do art. 17 8 único da lei 
de organização Judiciária;

c ) de ser doutor ou bacharel cm 
d ireito em Faculdade o fic ia l d0 Pais ou 
reconhecida:

d ) estar quite rom as obrigações rs- 
tatuidas em lei com a segurança na­
cional;

e ) de saúde por atestado de m é­
dicos dc Saúde Pública do Estado;

f )  fò lha corrida dos lugares onde 
residiu nos dois últimos anos, ou pro­
va do exercício e fetivo  de função pú­
blica;

de IdoneJdn'1»  moral e capaci­
dade intelectual, por quaisquer do- 
cumenios. litulos ou trabalhos.

Deverá Juntar ainda 8 exemplares 
Impressos ou datilografados de uma 
dissertação jurídica, escrita pelo 
candidato especlnImente pa ia  o con­
curso.

Aos candidatos que concorreram  no 
último concurso é facultado inscre. 

orem-se néste. Juntando a mesma 
dissertação já  apresentada.

A provu prática, para a qual h a­
verá o prazo de 5 horas será elim i­
natória. sendo considerados desclas- 
Mllcudos os candidatas que obtiverem 
média Inferior a 5.

No requerimetno. Indicará o  candi­
dato todos os lugares em que houver 
exercido Judicatuiu .advogwcla e 
qtiaisquer funções públicas.

Secrelarin do Tribunal de Apela ­
ção em  João Pessôa. 9 de dezembro 
de 1940. CotLsuélo V Piá, 2.° o ficial, 
no im pedim ento do dr. Secretário.

JO AO  PESSOA. 7 D E  D EZEM BRO  
DE 1940 —  S R . A LB E R T O  C O S TA  -  
Saudações — Ten do  deixado dc *er 
nosso empregado por sua livre  e ex­
pontânea vontade, conform e recibo 
cm  nosso poder; confirm am os por 
m eio desta que durantè o  tempo que 
trabalhou conosco desempenhou com 
multo esforço todos os seus deveres e 
abnegação em seus serviços, revelau- 
do-se ftiolm  um ótim o empregado 

Désde já  ficamos m ulto grato — 
A lu is lo  M é lo  if- Cia.

(A  firm a está devidam ente reconhe­
c ida) .

João  itô ii  Gulmurfies, dr Jaime Lima, Do- 'venda em  lellflo, o prédio n 353 rito

AMADEU SOUZA comunica ás Repartições Públicas, nos 
seus prezados clientes e ao comércio em geral, que resolveu encer­
rar o seu escritório nesta capital, devendo, d’agora por diante, todos 
os assuntos referentes á sua firma, serem tratados no escritório de 
Recife, á Rua da Palma n.' *150, telog. “ AM ASO U ZA” .

Jofio Pessôa, 30 tio dezembro de 1010. — Amadeu Souza.



A TJNIÁO — Terça feha, 21 «íe dezembro de 1 f» |t»

O SERVIÇO dc Economia Rural do 
Ministério d» Agricultura. utaha ! 

dr divulgar dados muilo expressivo-» 
sôbrP o dpspnvolviiiiriilo do roopcru- I
tlvUmò no Itrnsil. JOÃO DE VASCONCÉLOS

i sts dados rrfcrem-M ali exercido] Membro do Departamento Administrativo do Estado
'*»•« «"Viço ,1o Kconomia Ko.ui j (PALESTRA REALIZADA, SÁBADO, NO ROTARY CLUBE DE JOÃO PESSOA)

A VIDA E A CIVILIZAÇÃO DE OUTROS PAÍSES
adverte, portou, que as a.sti«* 
sáo completas. Ainda há, infellrmen- 
te. em alguns pontos do l'ois Institui­
ções cooperativas que — por preguiça 
ou por ignoranela — não respondem 
com a devida regularidade, os otiesiio- 
viários do Serviço.

O País conta, atualmente, com 1.01 ti 
inst Itulcões cooperativas registadas. 
Os associados atingem a soma de 
121.1C9. com o capital mínimo de cer­
ca de GO.000 contos. O capital subscri­
to c de pouco mais de IflI.OOO conto-., 
c o reali/ndo de 11.000 contos.

I)as ÍHL; cooperativas do primeiro 
giáu. 25S são de consumo, 251 dc cré­
dito. 4G5 dc produção e 25 dc objeti­
vos diversos. As cooperativas de con­
sumo, com um total de 45.570 asspeia- I 
dos têm um cupilal subscrito de cerca 
de ÍI.0C0 contos e realizado de mais de 
2 mil contos. Relas. 102 são cooperati­
vas escolares e fl de compras cm co­
mum.

Das cooperativas de crédito, IG7 sfio 
agrícolas e 8-1 urhaiuis. Seus assobia­
dos orçam «or 21 mil pessoas, e seu 
eapilal reali/ado atinge a soma de Z 
mil contos dc réis.

No total das l.Oilfi eoonerativas exis­
tentes no Brasil, tneluem-se 17 institui - 
çáes de 2.” gráu. isto c. dez cooperati­
vas centrais e sete federações,

INCENDTO NA FEIftA n r
AMOSTRAS

RIO, 30 — (Agência Nacional 
—  Brasil) — Manifestou-se uni 
incêndio na manhã dc hoje. nu 
feira de Amostras, envolvendo o 
Pavilhão do I)epartamen'o Na­
cional do Café.

FEDERAÇÃO ESPIRITA  
PARAIBANA

Realiza-se hoje. ás 19 l'2 horas, na 
.'éde da Federação Espirita Paraiba­
na. uma sessã ? pública de estudos fi­
losóficos. na qual será estudado o se­
guinte ponto do -L iv ro  dos Espíri­
tos". Visitas espiritas a fjsssôas,i?i,va-\

|>OTARY 
* *  cbuliviM

Festa de Ano Bom e Reis 
nesta Capital, nas Praias e 

no Interior
(Conclusão da 1“ pag.) 

tando-se dentre elas Tnmbaú que 
teve festas sobremodo ;viimadns.

Multo contribuiu para o brilhan­
tismo dos festejos natalinos naquela 
praia o  Clube Aslréia, que realizou 
magnífica "so irée ’*-dansantcv no Pa­
vilhão ah existente, o qual fot real­
çado por excelente múscn, caracters- 
lica ornamentação e muita luz.

Animado polo sucesso na come­
moração do Natal na vizinha locali­
dade. o  conceituado gremlo de re­
creio de João Pessôa vai levar a e fe i­
to. nll, na passagem de Reis uma 
festa de maiores proporções, que tU 
certo, constituirá a nota mais Inte­
ressante dos acontecimentos festivos 
do começo do ano.

Para Isso a hretoria do Astréla, com 
o concurso do Departamento Femi­
nino do Clube, está desenvolvendo os 
seus maiores esforços.
FESTA DE REIS N A  RU A  VISCON­

DE 1)E IT A P A R K  A 
Serão realizadas na rua Visconde I 

de Itaparica no próximo dia 6. an i­
madas festas em comemoração no dia 
dedicado aos Rcls Magos.

Do programa salienta-se n home­
nagem que será prestada ao sr. Inter­
ventor Ruy Carneiro, ao prefeito de 
Capital, ao tenente-coronel Chefe no 
Policia e ás forças armadas.

A missa será rezada ás 4 horas, 
havendo farta distribuição de brin­
des.

A comissão encarregada dos foste 
jos esta assim constituída' srs. Sove- 
rlno Havicro Dias Floripcs Henrique 
Pessôa c Francisco Pereira dc Lim.i 

F.M ITA BA IAN A
Comemorando a passagem do ono 

o  elegante sodalhio “  Ttabalana Clu­
be'* abrirá, hoje. as seus salões paru 
uma animada soirce dansanie. ofere­
cida ás famílias dos seus associados.

Abrilhantará as dnnsas uma exce­
lente orquestra, que executará um 
programa de músicas escolhidas.

A fim  de assistir a essa íesiívida- 
de. recebemos um convite firmado 
pela dlretorin do prestigioso clube 
itabalanense.

As últimas novidades cm CAM ISAS 
e PIJA M A S acaba dc receber u CASA 
VF.SU V10.

riglu «  •.einiinemo <)•
__ dos s"iis o<v»-

lulado; essenciais Por Lv«o mesmor i 
despeito dc não pertencer á Conils íío 
d' serviços Internacionais, não pos- 
Milndo. lnm|totiro. os rcqul.-.lt-vs inre- 
lecinats parn a tarefa, aqui ine en- 
conlro para cumprl-lu, na mediría das 
minhas forças

A lése é sugestiva, mas ultrapassa 
limites d<* uma palestra, exigindo 

ainda tempo e conhecimentos, para 
n vua explanação. Contudo, Ro»nry 
e nta eom muitos companheiros em 
condições de abordá-la. eom aprumo 
e inteligência, e os que quizerem fa ­
zê-lo. poderão ocupar n hora aoro- 
pnada. nas rcimiúe.s subsequentes 

De início devo dizer que ? vocábulo 
civilização, além do significado ou« os 
léxicas lhe atribuem, tem o  seu con­
ceito ligado á relatividade do tempo 
e  do espaço, traduzindo não apenas o 
nivcl espiritual e de progresso mate­
rial da humanidade cm seu todo, mas 
de eatja bloco de população em seus 
Partícula vis mo:. geográficos, etnoló­
gicos, econômlccs c so.lals 

Daí a existência, em uma só épocu, 
de vários tipos de civilização, uns mais 
avançadas do que outros, conforme r» 
gráu de cultura, adiantamento indus­
trial e artístico c descobertas no pla­
no cientifico, que as respectivas re­
giões uprPRentem.

E' bem -verdade que no século pre­
sente, cl( vido an vertiginoso desenv :1- 
vlmcnto dos meios de comunicação e 
ãs admirnvcLs conquistas dn clênclu, 
generallzou-so n tendência dc uma c i­
vilização univcrsallsta. constituindo 
como que cm padrão uniforme de vida 
entre os civilizados E ’ o caso da oci- 
dentalização do Oriente, sobretudo do 
Japão que se viu atraído ã órbita da 
cultura do Ocident? pelos fenõmen s 
de emulação agindo sobre os costumes 
e as nermas do comércio e atividades 
correlatlvas.

Os choques ide lógicos, por outro 
lado. desde a Revolução Francesa, 
passaram a (xercer maior influência 
internacionallzadora. através da im ­
plantação de sistemas políticos e eco­
nômicos moldados na conveniência do 
intercâmbio geral dos povos 

O individualismo, em cujo ventre ne 
geicu o capitalismo atual, é o respon­
sável pelas processas de uma economia 
mundial, que 'reune todas as nações 
em um só núcleo, tornando-as inter­
dependentes entre si. Dai as, nações 
que se conservam afastadas da segun­
da guerra mundial também sofrerem 
os seus efeitos, o  Brasil e repúblicas 
sul-americanas inclusive, não obstante 
ee acharem tão afastadas, geografica­
mente. do tealjro da luta 

Falar da vida e dn civflizaçáo de ou­
tros países nesta hora de tormenta 
universal e de consternaçã > dos espi- 
itos. e relembrar o esforço e a con­

tribuição em pról da causa civilizado- 
ra de nações como a Alemanha, a 
França, os Estados Unidas a Tngla- 

Ilalia, os Países Baixos. .» 
Scanchnavin. a Grecla e oulrcs. tão 
Identificados pelos mesmos élos do co­
nhecimento e das surpremas realiza­
ções do trabalho organizado.

vertentes do 
i . ;e encaminha raro para 
» de adiantamento o mal

iço hu.
um
no’ av *1

dc todas as fa es da história creanJo 
unui super-cultura que desabrocho-i 
na-, maioies conqurta dn Iniellgéiria 
e do trabalho, sendo este prccLsamen- 
U*. o panorama do .éculo XX  pouco 
antes de começar a hecatombe que es­
tamos assistindo

N e »a  altura ..urge o maior do* con- 
llit ; da existência humana h guerra 
terrível sem cavalheirismo c sem • ré­
gua- . que tudo ameaça destruir — c i­
dades. templos religiosos, monumen- 
ro«- de erte e de ciência. lnsUiacfc*.. 
portuárias, navegação, estaleiros, in­
clusive o próprio aemimento dos no. 
mens De nada vale a palavra pon­
derada que se erguem acima da. 
paixõts e dos impulsos .subalternos do 
ser. falhando até mesmo a voz dos que 
clamam ein nome (le Deus e de trdsw 
as forças espirituais. Os homens conti­
nuam no desentendimento fatal que 
lhes há de custar, decerto, o mais la- 
mc-ntavel dos retrocessos 

A sorte está lançada e por mais que 
cs dirigentes das nações em luta ne­
guem as suas verdadeiras origens. r> 
conflito não passa de um choque roít-e 
duns concepções econômicas, entre a 
ordem estabelecida e a ordem que se 
forceja rrc-ar. implicando novos rumos 
para a humanidade 

A revolução industrial, desde Man­
ches ler, creand; a produção cm mas­
ca, enriqueceu os povos mamila turelros. 
enquanto, por outro lado. agrnyou as 
problemas do trabalho, com a tirania 

- avassaladora da máquina Pr .jetou 
a máquina contra o homem, alem no 
sistema favorecer a política dos 
“ trusts" e do; monopólios absorven­
tes. Chegou-se ao “ impasse" da po«se 
quasi exclusiva d • ouro por um grupo 
(leMrès nações, dando em resultado 
dificuldade.< no comércio internacio­
nal. pelo enfraquecimento das moedas 
de curso, exceto as pertencentes aos 
países monopolizadores

Entretanto, o  conceito ideal dn ci­
vilização estaria no que eia apresen­
tasse de comum com a felicidade da; 
povos em cada ciclc de sua história 
e vis-a-vis o procyeíso cientifico, mu­
ral e material de cada fase da exi** 
téncía do homem.

Sempre houve civilização na terra, 
pelo nu nos assim referem as crônicas 
a ccmcçar do período controlado pela 
história do nosso conhecimento. E não 
seria de admirar a existência de civi­
lizações nos tempos pre-históricos. no 
período gloriai ou r.as éras desconhe­
cidas até pela nossa própria imagi­
nação . .

O  primeiro surt>v civilizador, pa rti­
do do vale do Nilo. cérca de 4 000 
anos antes dn éra cristã. Já devia ter 
a sua opulência, talvez não ultrapas­
sada pela civilização da Mesopo'itmis. 
que se lhe seguiu, embora esta se as­
sinalasse. igualmeme. por uni padrão 
de cultura notável no seu tempo

O ; tempos correm e já nas imedia­
ções do oitavo século antes de Cristo 
tivemos a fundação de Cartago e d- 
Roma. cidade que brilharam íntensa- 
mente. O Oriente, por seu turno, sa-

Q U A D R O S  DA CIDADE

idido pelas idéia-, dc Buda e Conf. 
cio apar- ce. nas crônicas, «om coatt 
riv . adiantados Atenas e Roma co 
influência inconf ra-tavei no  conter- 
t i  nvdrerraneo. firmam o prestigio 
ia Civilização grec ;-romana. en*re os 
povos da região, sobretudo Roma. de- 
oob que Pompeu • Ce*.ar conquu*a- 
ram a Asia ocidental e as Gáha.

c  m o advento de Cristo a huma­
nidade pa cu a viver ama cxisléncit. 
nova Uma outra idade — a éra cris­
tã dtficante e repleta de vida es. 
pi ritual As treva; do paganismo r.e 
contraíram, surgindo urna rellgiáo 
alvadera Qtie durará sempre pois * 

- terna como o propno creador de ’ 0- 
da-'. as cousas

A História continua a sua marcha 
surgindo as Cruzadas, a Cavalaria, 
com os tradicionais costumes da Idade 
Bzfcdia. crcucõeõ genial-- como o Par- 
laments e a Imprensa, etc Os Desc.s- 
brlmcrtos descortinaram aos hom:n; 
maravilhas do mundo desconhecido.
até que as civilizações alcançaram 
etapas decisivas com a Revolução 
Americana e a Revoiuçáo Francesa 
Ao lado do progresso matr rial. as ex­
traordinárias creaçócs do espirite com 
o grande movimeni. filosólico enca­
beçado por Kant Splnosa, Descartes. 
Guúhe e outros, a projetarem luz so­
bre o periodo em que viveram 

Com o aperfeiçoamento dos motores 
df combustão, chegámos á éra do pe­
tróleo. possibilitando domínio incon- 
trastavel a s povos passuldores das 
reservas de combustivelr. Eis um dos 
motivos das competições mortais, pro­
duzindo as ambições insopitadas dos 
pavos. a corrida armamentlsta. a pri­
meira guerra mundial Versailhes A 
prevalência, da força, com a submissão 
cie. humana e irracional dos vencidos 
Liga das Nações Tentativa de es"A- 
disias rfacionários, com a colaboração 
do lirismo ingênuo de \Vil>on e do ro-

Um hacharel nosso amigo, solteiro 
• níeligente, sagaz apreciador do belo 
seio e dos tons cos tu m ed e  nossa ter. 
ra. sugeriu-nos, ha dias, algumoí po- 
lairas arerca da Praca João Pe^oa 

I iViio para elogiar a graça das moca 
| que ali gostam de lazer o " Iooting" 
i aot domingos e feriados, debaixo dos 
I acordes de uma banda de música ou

I do vozeirão daquele alto-falante pos­
tado na sacada da antiga Escola Nor­
mal, graca que é sobejamente conhe­
cida e constitúe um dos grandes atra­
tivos da terra paraibana, ou a razão 
de ser de muito casamento com rapaz 
de lóra

Não para gabar a irrepreensível be­
leza desse logradouro, com o seu gran­
dioso e evocativo monumento e o le­
que de suas lindas palmeiras em ru ­
morosa e coníínua agitação, irmã da 
que lhe emprestam os veiculo* de. 
toda espécie ziguezagueando em volta 
do.i seus canteiros

Mas para observar ás gentis res­
ponsáveis pela imprudente inovação, 
o desagradarei efeito que causa aquéle
obstmádo ir e vir por cima do calça­
mento, do lado do Licèu, nas noite: 
em que mais intensa é a aglomeração 
e, portanto, maior o número de pist- 
tantes, forçosamente mal impressio­
nada com isso.

Não se compreende, efetivamente, 
nem lhes fica bem. o descaso dc nos­
sas graciosas conterrâneas pelas re ­
gras da conveniência e do bom-tom  
abandonando o mosaico dos passeios, 
a . ua segurança individual passa a 
correr serio risco, de vez que o leito 
da rua lhes é naturalmente vedado, 
perdendo o seu andar a fascinante le­
vem. o airoso e comedido aprumo que 
nada ficam a dever ao saltitaate e 
apregoado •chic" da carioca 

Que não dirá esta. chegando ali de 
improviso oor ocasião de uma das nos­
sas amaceij e tradicionais retretes, ao 
deparar com ésse novo e injustificável

...«ntlsmo apaixonado de Orlando costume?^
?rc segue o des.iju.ste das fórmula-, 1 Q ™  nao pensarao, observando-o, as 
ck- economia, comprometendo, r.ova- | remanecentes do passado elegante da 
mente, a paz mundial e prcvocando cidade, — cs mamãs aterefadas e in - 
mquietações cada vez maiores no ' dulgentes, ou as meigas e incansáveis 
campe- ^ccial Tudo isto nos c.udtiz | tit'as <e são tantas as que ainda la vão 
i  uma reflexão a vida das nações é. arriscar uns restos de laceiriceJi. 
porventura, leliz simplesmente por i nunca deslembradas daquèle encol- 
terem elas galgado o pináculo da cul- ! vente e sonoro e macio " trotoir” em 
iurg da chamada civilização1 \ m- ! roda do antigo corèto ? 
terrogaçá - tem razão de ser, porque ' Como o olharão os próprios rapazes 
' mo civilização deveriamos admitir que ali se reunem para a contemplação 

todo movimento tendente a assegurar jde tantos rostos •bonitos, de tanta va- 
tranquilidade. bem estar e economia ‘ porosa e delicada sdhuèta, obrigados. 
. audavel aos povos da terra E a rex- I hoje. a também descer do meio-fio. 
posta é dclorosamente negativa, por- 1 atrapalhando o transito, reduzindo ao 
que o oue $£ c:ns'aui è exitamcnte ! minimo o espaço por onde devem cor- 
o contrário t ter os automóveis ?

No Brasil, como nos demais países I Perdoem-nos as formosas represen- 
da America do Sul ainda se desfruta 11antes do mundo feminino pessoense. 
uma situaçao escavei, talvez porque J mas nao se Upo*a em nenhum pnnci-

4 EN*niADA dc Manuel Bandeira 
' *  nu Academia Brasileira de Letras, 
representa mais uma conquista do es­
pirito inteligente em face dn merecida 
rk-rla E‘ mn distintivo —  o de aca­
dêmico — de alto brilho perante os 
olhos admirados dos homens que cin­
da 'èm a paixão incorrigível e perdoa- 
vcl das letras, por é-se vasto Brasil 

Quando soube que Manuel Bnndei- 
ío. o homem que procurava a estrela 
da manhã, ia penetrar a Casa de 
Machado de Assis, compreendí qao 
suitldo tinha a minha alegria de ad­
mirador não pela conquista do fardáo. 
mni por sentir que o nijtov das POE­
SIAS ESCOLHIDAS não iria apre­
sentar-se na Academia como candi­
dato ao nendemismo clássico e Irroa. 
llzador que. Iníehzmtnte, vem conta­
minando a maior parte dos membros 
da casa dos Intelectuais brasileiros 
Já falaram, por aí. nessa atitude im­
perdoável dos homens de letras qne 
chegam até a Casa de Machado dc 
Asris Como Imortais, mumiíicam-se. 
Como escritores, empalidecem. F a 
inteligência nacional que deles tanto 
esperava, decepciona-se ante a sua 
utfuidc que, em última análise redii'- 
ko a um comodismo anulador do pró- 
orio nome oue sustentavam com b r -  
lho

Como si a Casa de Machado do As­
ris fósse um reduto de aposentado-

.G. no entanto ao contrário, aquela 
gente que ali criá. pela sua potencia- 
liduclo. tem o dever do controlar :vi.- 
máos o destino das próprias letras, 
isto é. cabe-lhe a interícrcncia despas- 
sombrada no campo da inteligência 
e da cultura, a realização franca •* 
decidida nas artes e na literatura. 
Cciulennr. inlciramentc. o passado 
ê erro Mas. voltar-se. unicamente, 
parn êle. dormindo nas caminhos 
brandos do academlsmo clássico, em 
atitude rctr specuva -  é erro imper­
doável

Ai está o exemplo quundo s«‘ de» 
a revolução literária, que Ja ora -*• 
ik x o  do Ocidente, pelo menos em suas 
linhas oficiais, o Brasil teve os seus 
mais ardentes mieiadores nos e.cri- 
ies que i rmavam ala disian'e i 
Academia E oomo preva de out 
ntlfude louvável basta olhar o puno-

CLEODON FONSECA 
rama da literatura brasileira, para ver 
que os livros de maior valor foram 
escritos por gente de íóra. gente que 
vivia em franca relação com a reali­
dade e seus ermplexos problemas E'. 
portanto, condenável a nti'ude dos qu- 
fazem da Academia Brasileira de Le­
tras um mu-eu onde se lê uma áta 
entre n -solenidade e a poeira . ’ 
Como tain'1 m. do lado de fóra. cha­
ma-se a atenção de uns escritor s 
“ narcisos" que vivem sibllando fra ­
ses. n rótulo df m-demismo. unica­
mente por devaneio e enrretamo não 
passam de simples compiladores que a 
generosidade humana admite como 
intelectuais.

Manuel Bandeira chegou, agora, na 
Academia Um homem que scíreu. um 
pcéta que sentiu, para dizer pleoná - 
ticamente. fazendo “ versos como quen 
chora" Recebeu-o Ribeiro Couto que 
fclizmente. ainda está dentro do Sécu­
lo e como acadêmico, representa um 
traço de união entre o passado e o 
pre-ente. send mais acentuada a li­
nha da atualidade E Manuel Ban­
deira dl- .Hirsou Aquela sua oração 
de entrada vem dar o  que pensar 
Como disse Bricio de Abreu, o di«- 
curso teve de tudo. meno» de Manuel 
Bandeira

E no entanto sentimos que o au'o,‘ 
da- POESIAS ESCOLHIDAS. > ini­
mitável criador da E STR É IA  DA 
M ANHA deve se apresentar como nor- 
f* r o  homem do Seeulo. aquele poer - 
oue o Brasil tanto admira e com t.m - 
to carinho reeebc O  seu dever e con- 
r.nuar senindo ao presente que. Irt- 
i ‘soutive inente necessita de batalha- 
d rts. afastando-sc do academismo 
-làssico e brando que dá preguiça e 
oferece comodismo ã inteligén la.

Ainda é tempo de “ se achar” — 
•ua é  a expressão E  achando-se cla­
mar nos; momentos solenes, para que 
a Casa de Machado de Assi.- canunhe 
para outra realidade Porque a Ar a - I 
denua Brasileira precisa ouvir a vrr» de 
um homem que veiu do passado e si 1 
ouizer. tem podere- para realizar uma 
feliz integração, chamando os a c i-  
dènucos para mais perto da vida. fro-.\. 
te a tod:s os m ovimenta, a todas os 
anseios, a todos o- rumos que eara' '- 
rlzam os desesperadas motivo.- da l i­
teratura nacional

estetamas um tante á ma.gcr.i das 
grandes conquistas da civalizicio ccí- 
dcnral. sem os alucinan’€s prcblemaa 
scciais e econômicos a resolver 7. de­
vemos dar graças ao bom Deu ceio ! 
tato de a:no-.* ‘ ermos umn grai^le ra- | 
r. fa p r  vencer, cem um kem-
o r io  a explorar e enormes re.-er as 
do sub-solo quasi intactas, embora nos 
chanum. la fora. os civilizadas", do 
senn-bárbaros. quando não nos brin­
dam com expressões ainda mais fa-- 
tfs

Nada impede, contudo, qu^ parti­
cipemos dos horrores da gue ra. Ja 
r -lo- reflexos da vida ec nômica. já 
pelo traumatismo dos sentidos e vín­
culos dc s.lidariedade humana que 
nos prendem a todos os povas sofre 
dores

pio de elegcncia e bom senso essa es­
tranha e lamentarei preferencia.

Deixar os passeios largos e convida­
tivos da Praca. onde o vérde dos gra­
mados e a coróla aberta das flores 
tornam ainda mais agradarei o am­
biente. para arriscar os pes e a natu­
ral distinção nas pedras da rua. e. 
pesitivamente. uma falta de gosto, 
contra a qual precisam ir désde logo 
reagindo as suas cativantes e desav:- 
sadas 1 habituées”

Em beneficio da cidade e do seu pró­
prio — fa que ao nosso bem intencio­
nado reclamante parece mais propicio 
a envaidecente admiração dos rapa­
zes, de olhos presos a tantas e donat- 
tosas figurinhas, o Tuadrüatero atar- 

, ámado da Praca. com  banco* acolhe- 
tendéncia universalista do pov^ deres espalhados por todas aquelas 

russo creou a grande revolução social cheirosas e frêscas alamedas. 
começando em 1917 O tempo c as ; A P
contingências políticas estão m c d i í i - ----------
cando a estrutura do pensamento te- N R — Reproduzido por haver 
volucionáno de Marx A idéias cedo saído com incorreções 
tm  certos planes, aaaptando-se ás d i­
retrizes dc outras movimentos igual­
meme reformadores, como o fascismo 
italiano e o nacional-socmlismo ger­
mânico Contra a avalanche da idéia 
nova subsiste o esforço do conserva­
dorismo anglo-íranco-norte-ameriva- 
ac a se apoiar nos princípios de uma 
Diim tracla agonls&nte e nos recur.-os 
de uma plutocracia em falência.

Uma das correntes venrerá. impon­
do a ordun deímmva que o mundo 
terá de adotar Náo me inclino mu:- 
p  i  acreditar na continuidade da- 
preces?os em voga. porque a Huoóçia 
caminha é para a frente No labo- 

das grandes acontecimentos da 
humanidade se processam novas foi 
mulas de direção, mét :dos revolucio­
nárias abrangendo a ordem econômi­
ca que sempre gera as subversò-»- 
política* e sociais.

Pensa Berdiaeíf talvez c :m  razão, 
que a humanidade vai entrar em U’-n 
novo ciclo histonco. por ele classlfi 
Mdo como uma nova Idade Media. 
Náo e propriamente um retom o áJ 
pas-N.idf mas um impulso natural da 
propna ev luçáo humana Acrescenta 
que o fim  da história n.toderna se as­
sinala nos atuais movimentos quo 
têm por fim  superar o "blocus" na­
cional. ortando a unificação mundial 
E acredita que o ccaso da História 
moderna e de stu espirito mdividua 
lista inaugura a nova Mela TUade 
Julga ainda o grande pensador qui 
toda a vontade de umfieaçáo religi> 
sa «a “ reunião das partes despedaça­
da- do nnmdo_cnstáo‘ • conduz á no- 
v.- fase histórica em formação, a qual 
trará o fim do humanismo, d 
dualismo, do liberalismo formal da 
■ ivih/oçáo moderna, implicando o co­
meço de uma época de nova coletivi­
dade religiosa

Ao terminar devo expressar a con- 
vicção dc que o  progresso materialista 
dos nossas dia cresceu de mais. sem 

iConclúe na 6.* pag.)

GRANDES VENDAS, durante este 
mês. a preços reduzidos, para facilitar 
o balanço Procurem a "Rainha da 
Moda"

BRINDES & AMOSTRAS
CHARUTOS V ITO R IA

Oferecida pelo seu fabricante nes:a 
praça, recebemos uma caixa dos apre­
ciados charutos "V itória ", prcdu.o 
que se tem recomendado pela sua qua­
lidade e pelo esméro com que vem 
--endo confeccionado 

Os charutos em apreço sáo manu­
faturados pelo acreditado estabeleci­
mento Fabrica de Charut “Santo 
Antonio". de propriedade do sr J 
Cunha, sxto à rua Maciel Pinheiro n 
-80. espiecialuada ainda no beneficia» 
mento de outras apreciadas mareas 
de fumos

J A ’ TODOS SABEM
tue mesmo sem cheques é .preferível 
omprar a manteúra “  JU R ITY ”

TÉLAS & PALCOS
CINEMA SAO PEDRIO

O Cinema “Sáo Pedro" vai oferecer 
hoje. aos seu> -habitues" em se$sô“s 
continuas, a partir das 19 horas, um 
interessante programa 

Na tela. sera exibida un.a película 
-  m—  . estrelada por um bom "cast" sendo 
indivt- I apresentados, no palco, números de 
•*' **" 1 humorbmo pelo conhecido ventnloquo 

con'errane> Ciláto 
Cilsuo. com seus bonecos falam -s, 

apresentara números inéditos de seu 
npertóna, fazendo despertai a b:la- 
ndade na platéia.

Para é*se espetáculo serão cobrad\i 
préços os mais populares.
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JD I A E I O
A D M I N I S T R A Ç Ã O  D O E  X M O . .  S R . D R . R U Y  C A R N E I R O

DECRETO LEI N.° 110, de 30 de dezembro de 1010
K corçaniia  os quadros do fu i- 

tionahstno p fiilico  c iv il do Estado r 
a i t utras providencias

O  Interventoi Federal no Estado da Paraiba. usando de su*s atri­
buições c de conformidade com o dhposto no nrt. 6. n.° IV. do decreto-lei
.federal n w 1 2C2. de 8 de abril de 1939. e

Considerando que pelos governos estaduais devem ser aplicados, no que 
couberem, os preceitos relativos ás condições de provimento das cargos pfi- 
blicos direitos c vantagens, deveres r responsabilidades dos funcionários pú­
blicos civis da Umfto. na forma do que determina o art. l ° do decreto-lei fe ­
deral n.° 1713 de 28 de outubro de 1939;

Considerando que é  mlstér cindnr-sc dos elementos nessoal c material 
primordiais em todi organização de trabalho.

Considerando que o Chefe do Poder Executivo Estadm l náo póde 
prescindir da assistência de um órgáo de coordenação das atividades gerais- 
da administração;

Considerando a neceísldade de haver no mesmo órgão, o serviço es­
pecializado de elaboração dn prepostu orçamentária do Estado, que. pelo Chefe 
do Poder Executivo deve ser submetida á aprovarão do Departamento Adm i­
nistrativo. creado pelo decreto-lei federal n." 1.202. do 8 de abril de 1939.

Considerando c;ue 30 Estado cabe. oe um lodo. exigir de seus servidores 
disciplino, assiduidade pontualidade, dedicação e exação, e de outro lado. nssls: 
lir-lhes com direitas, vantagens, rccomprnsa e estimulo rela tivo á conliançn 
correspondida.

Considerando que a crcacão de um Quadro Ümco para o funcionalismo 
público c iv il do Estado virá facilitar o noésso dos funcionários que ora se en­
contram  privados de oualquer nromoçáo. por fazerem parte de qtndros redu- 
nudos. nos quais o acesso é d ifícil;

Considerando que são variados os padrões de vencimentos, ciando- 
te. com isso. dificuldades á elaboração do proposto orçamentária;

Considerando que 6 de toa i a conveniência a profissionalização dos 
funclcnários. do modo que a cida carreira corresponda um determinado con­
junto de funções, cm beneficio da admmístracao c dos próprios funcionários:, | 'a<

aii»#. ,rn&1 /lonAmtnnp^A â a ,  r o r in ç  iVihlirAÇ OJlllSS

c 250*000 3:000>'000
D ‘JOOSOOO 3 6005000
F. 35OSOOO 4:2005000
F 4COSO00 4 8005000
O 450S000 5 :400$000
H 500*000 6:0005000
I 5505000 6 6005030
J COOSOOO 7 :200S000
K 700SOOO 8 -100Í01KI
L 800S000 9:6005000
M 9DOSOOO 10 8005000
N 1 000S000 12:OOOSOOO
O 1 100S000 13.2005000
P 1;200S000 14 4005000
Q 1 300S900 15:6005000
R 1:400S000 16:8005000
s 1 5005000 180005000
T 1 800SOOO 21:6005000
U 2000S000 24:0005000
V 2:5005000 30 000*000
X 3.0005000 36:0005000

C A P ITU LO  I II  
Dos ICxtranumcrarios

Art, 20 — Além dos funcionários públicos, poderá haver, eventoalmcnte, 
nas repartições do Estado, pessoal extranumcrárlo. classificado na fórma da 
legislação que nesse sentido fô r  expedida, observados -os-princípios abaixo-

a» admissão sompre a titulo pneário. sem estabilidade, qualquer que 
seja o tempo de serviço:

b> admissão, após verificação de capacidade ou prestação de prova dc 
habilitação, para função determinada c percepção de salArlo fix  do cm base 
certa, respeitados os limites da dotação orçamentária própria;

proibição de exercer qualquer outra tunção sináo aquela para que 
tenha'sido admitido, nem ooupar cargo público, mesmo Intcrlnamcntc ou cm

Considerando que a atual denominação das cargos públicos estaduais 
não corresponde em ger-l. á funções cometidas aos seus ocupantes, além de. 
n n  váries casos náo exprim ir essa denominação a natureza de uma função 
ou profissão;

Considerando que a seleção c o aperfeiçoamento do ptssoal destinado
ao serviço do Estado constituem os lacorcs principais da eficiência daqueles Çócs próprias 
,'aiaHaac ! Pnráo

r. VPITU LO  IV
Disposiçóos Gerais

Art. 21 —  E ' vedado nomear ou adm itir pessoal, ou eíetu rr-lh e o pa­
gamento. no todo ou cm parte, por conta de outros recursos que não as doto-

«erviços
Considerando qi.e é Indispensável possibilitar, pelo cone trso público, 

o  Ingresso, no quadro oo funcionalismo público civil estadual. c<* qualquer 
l>cssóa que satisfaça as condições prevhm ontc estabelecidas, tavo.-eccnao-sc. 
desse modo. a competição ímelectuai. «-m beneficio do serviço públicv:

Considerando que devem ser fixadas normas para ns promoções dos 
funcionários públicos civis, nas quais se levem em conta o tempo a t 'irv iço  
** o merecimento obj et ivamente apur?do. dando-se. assim, aos runcioncrios. 
o estimulo decorrente da certeza de que os seus serviços estão sendo obse/vai. 

dos. para que ao mais capaz c ao mais antigo seja concedido o  prêmio dc acesso.
Considerando, finalmentc. c:ue. pelo estabelecimento de p jdrões para o  ma 

terial em uso nas repartições públicas c pela fixação de métodos de aquisi­
ção do mesmo, terá o  Estado meies de aparelhar convenientemente seus d ivc i. 
sos órgãos, com vantagens para os cofres públicos.

D ECRETA:
C A P IT U LO  1 

Disposições Preliminares
Art 1 ° — A premente lei adota o principio geral da formação de 

carreiras para o funcionalismo pública civil estadual
Art. 2.° — Em carreiras distintas divididas em classes, são grupados 

o> atuais cargos e carreiras integrantes dos quadrós do funcionalismo.
Parágra fo único — Náo formam carreira ' - ó '  cargos que. pela sua 

natureza náo s? submetem ao principio geral instituido pelo a itigo precedente 
Art. 3 o — Os serviços públicos civis estaduais serão executados por 

funcionários e extra numerários
Art. 4." — Os cargos e funções constantes dos atuais quadros do funcio­

nalismo passam u integrar o Quadra ünleo. de conformidade com as tabélas 
anéxas a esta le!

Parágra fo  único — O Quadr0 ünico é constituído das seguintes ta ­
belas-

a> de cargo ' isolados, de provimento em comissão; 
b» de cargos isolados, de prcvlm ento efetivo; 
c> de carreiras permanentes; 
d* de funções gratificadas-
d  de cargos isolados extintos, na form t ao art 53. lnrftgrafr unicu, c 

’ ’7'  u  dç cargos Isolados e de carreiras extintos, quaudo vagarem 
C A P IT U LO  I I  

Dos Fu acionários Públicos
Art 5.° — Entende-se por luncicnárlo publico a pessóa legalmente in ­

vestida em cargo público
A rt. 6 ° —  C argo ' públicos sáo os criados por lei. tra número certo com 

denominação própria e p jgos pelos cofres públicos
Art 7.* • -  O  vencimento úos cargas obetíecpri. aos padrões fixados 

no art. 19
Art 8.v — Compreende-se por vencimento o retribuição p iga  ao fun­

cionário pelo exercicio do cargo.
Art. í .  — Os c e g o s  públlcc* sáo acessíveis a todos os brasileiros, reã- 

peitadas as condições de capacidade prescritos nas leis. regulamentos e ins­
truções baixadas pelo Departamento do Serviço Público 'D . S. P  >

A n . 10 — Para as nomeações em caráter efetivo, além  dos requisitos 
a que sç refere o artigo anterior, é indispensável que o candidato lenha sicV)

Parágrafo único — Esta proibição extende-se- 
I  — Ao pagamento de funcionários por conta dc dotação, ou saldo dc 

dotação, destinada ao pagamento de pessoal extranumerário. ou vicc-vcrsa:
| I I  —  Ao pagamento dc- pessoal por conta dc depósito, caixas dc econo­
mia. econômíns administrativas, rendas ou qualquer outra fôrma que contrarie 
o disposto neste artigo;

I I I  —  Ao pagamento por conta dc verba para obras a pessoal que exe­
cute trabalho de outra natureza

A n . 22 —  0  funcionário ou extranumerário que não estiver no exercí­
cio do seu cargo ou função, somente nos casos previstos cm lei poderá perceber 
o respectivo vencimento ou salário.

A ri. 23 —  Os funcionários e extronumerários náo poderão sindicalizar* 
se: é-lhes. no entanto, perm itido fundar associações com fins beneficentes, re­
creativos e de economia ou dc coopero tivismo

Art. 24 —  A  nova nomenclatura de carreiras p cargo.' adotado por 
esta lei. não cxcluc o uso. nas repartições, dc outro6 denominações aconsellia- 
veis pela natureza do serviço e que constarem dos respetivos regimentos.

Art. 25 —  Os diretores dos órgãos componentes da administração pú­
blica cstudual são obrigados ? dedicar todo o seu tempo ás respectivas repar­
tições. não pedendo exercer qualquer outra função pública remunerada res- 
peitadas ps disposições constitucionais.

Art. 23 — 0  funcionário nomeado para exercer cargo clisslflcado poi 
esta lei como dc provimento em comissão, perderá o vencimento do cargo que 
ocupar efetivamente, enquanto durar a comissão

Art 27 — Os ocupantes dc cargos considerados excedentes, por força 
das tabélas anexas a esta lei. continuarão cm efetivo exercício, com todas as 
obrigações, direitos e vantagens, e concorrerão ás promoções, cm igualdade 
de condições, ccm os demais dc sua classe

Parágrafo único — Enquanto houver excedentes em uma classe, não 
serão feitas nomeações ou promoções para a m esm a.

Art. 28 — E’ vedada fazer nomeações ou promoções que contrariem os 
os princípios gerais desta lei .mesmo em consequência da criação, desmem­
bramento ou reformas de serviços ou repartições.

Art. 29 — Os .cargos ‘ vagos" constantes das tabélas que acompanham 
esta lei só poderão ser preenchidos.

a» quando fór concedida, por lei, a necessária dotação; c 
b ) quando houver dotação, em virtude da extinção, por áto do Chefe 

do Poder Executivo Estadual dc cargos excedentes da mesma carreira
Ari 30 — 0  funcionário que aceitar nomeação pa*-i exercer in teri­

namente cargo de provimento efetivo, perderá, automaticamente, o cargo dc 
que c ocupante efetivo

Art. 31 — Fica expressamer.te proibida a substituição dc funcionário 
ocupante de cargo de carreira qualquer que seja o m otivo do seu aiastametno.

Art. 32 — E ' vedada a nomeação em comissão para cargos isolados, dc 
provimento efetivo, e de carreiras

A y . 33 — Só pederá haver nomeações interinas para cargos Isolados, 
de provimento efetivo, e para cargo? das classes iniciais de carreiras: neste 

'caso. sómentc quando cs cargos vagarem  defin itivnm cnte. 
i Art. 34 — Nenhum Imposto ou taxa gravará 0 vencimento ou g ra ­
tificação do funcionário e o salário do extranumerário. bem como os átos r e ­
ferentes á sua vida funcional

habilitado em concurso e satisfaça as demais exigências que fòrem  estabele- j 5 i.* — Os proventos da disponibilidade c da aposentadoria c das peii-
sões de montepio náo poderão, igualmente sofrer qualquer cobrança dc Im­
posto ou ta x a . '

cídas.
Art 11 — Os concursos serão de provas ou de tiiulos ou ainda, de 

provas e títulos segundo as leis. regulamentos e in«truçôes expedidas peio
D . S P.

Art. ’ 2 — O  exercício interino de cargo de p ro v irn e fo  dependente 
de concurso, não isenta dessa exigência o respectivo ocupante, para nomeação 
efetiva , qualquer que seja o tempo de serviço.

I " — Todo aquéle que ocupar mterinamente cargo cujo provimento 
deva ter lugar mediante concurso, será inscrito, ex-o ffic io . no prim eiro que se 
rea lizar para provimento de cargos da mesma natureza.

? 2. — a  aprovação da inscrição dependerá da satisfação, por parte 
<lo interino, das exigências estabelecidas para o concurso

f 3.° — Aprovadas as inscrições, serão exonerados os interinos que 
náo cumprirem o diaposto .ao parágrafo precedente

? 4.® — Homologado o resultado do concurso. serão exonerados os in ­
terinos que fòrem  lnhabilltados.

Art. 13 — A criação, supressão ou transformação dt- cargos públicos 
será sempre feita por lei com tndicacáo expressa em cada caso. do número 
dc cargos, da carreira e da classe ou d0 padrão de vencimento

Art. Ji — Havendo necessidade ti? crear-se nova carreira, na classe 
inicial, além dos cargos permanentes haverá cargos prcvlsórios. em número 
•igual á soma dos cargos da- classes superiores

1 " — Os cargos provisórios serão extintos ã medida que se v e r if i­
carem promoções aa ca sse  inicial p ar« ; imediata

s 2 * — As normas instituídas por este artigo aplicar.se-áo aos casos 
de ampliação ae carreira.

Art. 15 — Ainda que ocorra analogia on ldentidaae cie atribuições 
não haverá equivalência entre a> carreiras e cargos constantes das tabélas 
anéxas a esta le*

Art. 16 Todos os ca igos públicos serão providos por decreto do Chefe 
do Poder Executivo Esladu >1

Art. 17 — E ‘ vedada a concessão de qualquer grau íicaçáo ou auxilio 
hão previsto em Jei c para o qual o  orçam ento não consignar dotação própria 

A r t  18 — Oportunamente, serão regulam entados: 
a ; o sistema de promoções dos funcionários; 
b> as carreiras profissionais, e 
c> os assentamentos do pessoal
Art. 19 — F icam  adotados os seguintes padrões dc vencimentos para 

o> cargos públicos civis esladuaJs.
PA D JIA G  M E N S A L  A N U A L

. i A 1* 100*000 r. 1:200*000
. A  150*000 1:800*000

j j3 300*V & "  ’ '  ' -̂ 400*000

i  2 ° — Não se inclue. para os afeitos deste artigo, o imposto de renoa. 
.* 3.° —  A isenção não comprende os requerimentos ou recursos, nem 

•is certidões passadas para qualQuer fim
C A P IT U L O  V

Do Departamento do Serviço Publico 
Art. 35 — Fica creado o  Departamento do Serviço Público D S. P . di- 

retomente subordinado ao Chefe do Poder Executivo Estadual.
Art. 30 — Compete ao D. S. P  :
a ) o estudo pormenorizado das repartições, do ponto de VAta, da eco­

nomia c eficiência, bem como das modificações a serem introduzidas na orga­
nização dos serviços públicos, sua distribuição e agrupamento, condições e 
processos dc trabalho, relações de uns com outros e com  o jxjoIIco 

b ; estudar e rever o quadro dc funcionários; 
c ) estudar e coordenar a proposta orçam entária, 
d» selecionar os candidatos a cargos públicos e estabelecer normas 

para a admissão dc extranumcrájios;
o  promover a readaptação e o ajoerfeiçoamento dos funcionários. 
í> fixar padrões c especificações do m ateria l destinado nos serviços 

públicos e estabelecer normas paro melhor aproveitam ento c guarda do mesmo.
8» efetuar n aquisição e distribuição do m ateria l, na fórm a da legis­

lação que a rcsnciio fó r  expedida;
h> inspecionar os serviços públicos:
1> estudar c rever os regulamentos rcla tivam cn lc A adm inistração pu­

blica ? os regimentos cias repartições:
j> estudar as lotações das repartições a serem fixadas por decreto 

do C hefe do Poder Executivo Estadual:
centralizar o  serviço dc assentamentos dos íunc'cnárlos e extra , 

numerários, mantendo-os rlgorosamente em d ia : t
l j  propôr as nomeações e promoções dos funcionários, na fórm a das 

leis e regulamentos
Art. 37 — O D. S. P. articulorá-se-á com  o Departamento Adm inistrati­

vo do Serviço Público ‘ D. A. S. P.». organizado pelo Dccrcto-Jci federal n 0 579. 
de 30 de ju lho de 1938. espccialmcnto no interesse de conhecer os resultados 
dos trabalhos e pesquisas realizadas por este Departamento.

Art. 38 — O D. S. P  será constituído das seguintes divisões:
D ivisão dc Organização c Orçamento <D. o > ;
D ivisão do Pessoal. Seleção e Aperfeiçoam ento (D. P .);
D ivisão do M ateria l <D. M .» • >
Art. 39 —  Cada D ivisão do D. S. P. terá um diretor, nomeado, um co- 

luissáo- peio Chefe do .Poder Executivo Estadual que designará um deles para.
•Contiut m* }•:*.• •

ínterventoria Federal

EXPE D IE NTE  CO  IN T E R V E N T O R
DO D IA 23;
PotW lo:
De Manuel Ruflno, servente do Pòs- 

to de Higiene dn cidade dc Areia, re­
querendo sessenta dias dc licença, pa­
ra tratamento de saúde —  Concedo 
sessenta dias. dc nccrdo com o ínuc1-» 
médico,, cojn os vencimentos

EX PE D IE NTE  DO INTE R V EN TO R
DO D IA 20:
Decretos-

.. P  Ip fem UÚQr Federal no Estodo da 
Párniba resolve promover n éscrttúrd- 
rio da letra B, o cscrlturário da letra 
A .da Secretaria da Fazenda, sr. Luiz 
Cónzãgn' Borges, na vr.ga com a pro­
moção do cscrlturário sr. José Acilino 
dc Carvalho, a contar dc l . °  dc Ja­
neiro dc 1941.

O Interventor Federal no Estado da 
Pátaibr risúlve promover a cscrlturá- 
vlo dn letra B o cscrlturário- dn letra 
A da aócrot.»rin ú-> Fazenda, sr. Adau 
to Bezerra Cavalcanti, na vaga com a 
promoção dn escrlturária d. Jnubcrli- 
ta Agra da Nõbrcgn, u partir dc l . °  dc 
janeiro dc 1911

O Interventor Federal no Estado da 
Paraíba resolve promover n cscritu- 
vârlo dn letra C a escrlturária dn le ­
tra B da Secretaria da Fazer da. d. 
Jandira de O liveira Pinto, na vaga 
com n promoção do cscrlturário sr. 
Mnrinno José Martins Botelho, n par­
tir dc 1 °  dc Janeiro dc 1941.

O Interven tor Federal no Estado da 
Far.-iba resolve promover a escrlturã- 
vlo da letra C o cscrlturário da letra 
i  dn Secretaria da Fazenda, sr José 
\cthno de Carvalho, na vaga com a 
icmissáo do escriturário sr. Geraldo 
Porto, a partir dc 1 °  dc Janeiro dc 
1941

O Interventor Federal no Estado da 
Paraiba resolve promover a cscrlturá­
rio da ictra C. a escrlturária dn 1c- 
,ra B cia Secretaria da Fazendo d 
Jaubcrlitn Agre da Nóbrcgn. na vaga 
com a promoçáo do escriturário sr 
João Pelxòto Pcssòa. a contar dc 1 0 
de jn re iro  dc 1911

O  Interventor Federal no Estado da 
Paraiba resolve promover a cscrlturá­
rio..da letra D. o escriturário dn letra 
C dn Secretaria da Fazenda. O  M a­
ria no José M artins Botelho, na vaga 
com a aposentadoria do cscrlturário 
Joaquim dc M elo  Castro

O Interventor Federal no Estado da 
Paraiba resolve promover r cscritiná- 
l io  da letra D. o escriturário da letra 
V  da Secretaria da Fazenda, sr. João 
Pcixóto Pcssja. na vaga com a apo- 
sent -doria do cscrlturário José Flo- 
rentino Vieira dc Mélo, a contar dc 1 
dc Janeiro dc 1941.

O  Interventor Federal no Estado da 
Paraiba. terdo em vista o laudo dc 
inspeção dc saúde a que se submeteu a 
■>rtf. A a Su/ena Carvalho, funcio­
nária da Repartição dc Saneamento 
dc João Pcssòa. resolve conceder-lhe 
6 (scis> meses dc licença, em prorro­
gação á que vinha gozando, com o or- 
deioado

O Interventor Federal no Estado da 
Paraiba resolve promover a cscrlturá­
rio da letra B. o cscrlturário da letra 
\ da SscreUrta da Fazenda, jr. joJ.o 
:1c Almeida Albuquerque, va vaga com 
a promoção da escrituraria d. Jandira 
dc O liveira Pinto, a ccntar dc 1 °  dc 
janeiro dc 1941

EX PE D IE NTE  DO 
DO D IA  23:

Petições:

INTERVENTOR

D t Antonlo Guedes Bezerro, escri­
vão dc pav i.o oistri'0  dc Joazclro. 
requerendo a suo aposentadoria —  
Deferido.

Dc Luiz Soares dc Farias, ex-soklado 
ln Fòrcn Policial do Estado, requeren- 
io o sua refo rm a. —  Indeferido

Dc Eruesto Paulo da Silva, reque- 
■ endo pagamento dos alugueis do pré­
dio dc sua propriedade, onde se acha 
Jistaladu . 2 . :1 Scce.io do T rá fego  Pú­
blico e dn Guarda C ivil. —  D eferido.

Dc A lfredo F lorcntino da Silva, cx- 
aoldado da Força Polic ia l do Estado, 
requerendo a sua reform o. — In d e fe ­
rido, á  vlsla das informações.

De José Joviano dc Medeiros, reque­
rendo pagamento dc gratificação, poi 
ter estado no qualidade dc l . °  suplen­
te de Juiz dc d ireito da comarca dc 
Santa Luzia, no exercício pleno do 
cargo, durante o periodo dc 18 a 25 
dc novunbro p. passado. —  Deferido.

De Virgin io Trigueiro, enfermeiru 
visiladora do Pòsto dc H igiene da c i­
dade dc Bananeiras, requerendo que 
:e ja  prorrogada por mais trinta <30) 
dias. a llccnçu que requereu para tra­
tam ento dc saúde. —  Deferido

D l úc-l. Anton lo Taveira  de Farias. 
Juiz municipal em  disponibilidi dc do 
extin to termo dc Cuiló. requerendo 
para ser procedido no cálculo dc seus 
vencimentos, a fim  dc que possa rocc- 
bc-los até o  term ino do quadrlénlo pa­
ra que fóra  n o m e a d o — Com o re­
quer. A Secretaria da* Fazenda para 
mandar proceder o  cálculo.

Dc Fcllc lano Dias da Silva, reque­
rendo efetivação como escrevente de 
2 - elesse da D iretoria do Serviço dc 
Clusslíicuçáo. —  Despacho: Indcferj- 
d • •• êr J....... 2 : lafcriiUrçO'-
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A . F .  DO A M A R A L  & F I L H O
AGRADECEM AOS QUE LHES ENVIARAM CUMPRI­
MENTOS PELO NATAL. RETRIBUINDO IGUAIS S\U  
DACõES AUGURANDO LHES P R O S P E  R I I) \ D ES  
PARA 0  ANO ENTRANTE.

JOÃO PESSOA, 31— 12— 1910.

A P A R E L H A D O S  PARA COMPRAREM T O D A  PRODUÇÃO  DE MAMONA DO E S T A D O

ui* .1 iv « i »:«!«• Carteio" r^quennd*. 
licença |/f>n* o iiipmiio vi-gulr viagem 
j.ar.* <i porlo jc  Macau c o «a la  . cora 
iarp.> — L ^ p ich o  Deferido L.'.- 
trai. -sc o pn.v-,ç.

D. f.vucuck vot Eohv.cn. agente <'» 
•apor iiol-ii'--.. IclAínon" rf-queren- 
jo  Irctr.ca p ira o  mc->?no eguir com 
cicsUiio ao porio de N e »  York e e*ca- 
. ;  - Oc .pacho Como requer Ex-
•rala-.c o pavv

De Jo t Alve Rocha mea re Ca 
i. renca "Jaclra". requerendo licença 
para a nresma seguir viagem paro o 
porio de Natal ,eni carga — Despa- 
no •Dcícrioo ExLoia-eC o passe.

EXPEDIENTE DO CHEFE DE PO LI-
L IC IA  DO DIA 30.

Memorandum
D - L i; -.6. C li . :.'}■■■ .: n-

>j paro o cargueiro nacional "Her- 
. a l"  pro. egulr viagem com destino a 
Tuio.a c c cala. Despacho- Coir.o 
oedem. Extr.la-sc o posse

Pet leões
De Satui íp.o Ribeiro Alves, icque- 

renuo íòlha corrida - Despacho Ao 
.•iminal'? 'apís ac Instl*.uuv 

Identificação c M ídlco Legal, para1- YhQUifò C/miin: 
de Identificação 
oa devidos fins

T I/. lí . .f C.ft.i

i Conclusão d(i 4 • pag »
sem prejuízo das suas atribuições, exercer as funções de Diretor Geral do D e-'
parta m ento.

A rt. 40 — 0  Diretor Geral e os Diretores de Divisão, dentro da esfera 
das suas atribuições, poderão entender-se dirétamente com toda e qualquer 
autoridade administrativa, a fim  de lhes serem facultados c facilitados cs meios 
precisos ao desempenho de «uas funções.

A rt. 41 — Os Diretores de Divisão, sob a presidência de Diretor Geral, 
reunlr-se-fio. pelo menos, uma vez por semana, c sempre que íõr necessário, 
para estudo de questões relativas ao Departamento

Art. 42 — Os serviços do D. S P . serão executados por funcionários re- 
guisitados pelo D iretor Geral, até que seja fixada a respectiva lotação.

A rt. 43 —  Os Diretores de Divisão do D. S. P. terão vencimento do 
padrão T .

Parágra fo  único — O Diretor de Divisão designado, nos termos do 
art. 39. p a n  exercer as funções de Diretor Geral, perceberá, além do vencimen­
to do seu cago. a gratificação de função de dois contos c quatrocentos mil réis 
,12:4005000> anuais.

A rt. 44 —  Esta lei entrará cm vigor a 1° de janeiro de 1941 
Parágra fo único — Antes daquela data não haverá nomeações para 

cargos públicos.
A rt. 45 — Ficam revogadas as disposições legais e regulamentares que 

expressa ou Implícito mente, contrariarem os preceitos desta lei 
r .\ r iT L L O  v i  

Disposições Tran-itórias
Art. 4G* — Dentro de sessenta dias da data da publicação desta lei. 

.verão apostlladcs os decretos de nomeação ou promoção dos funcionários pú­
blicos civis, cujos cargos hajam sido atingidos pela nova nomenclatura adotada, 
expedlndo-ce decictos para aqueles que não os possuirem c cujos cargos cons­
tarem  das tabélas anéxas a esta lei.

. A rt. 47 — 0  órgão oficial do Estado publicará, dentro do prazo de 
sessenta dias da data da vigência desta lei. uma rcteçáo nominal dos ocupan­
tes dos cargos consVmtcs do Quadro Ünico

Ari. 48 — o V j. S. P. apreciará as reclamações sóbre erros de classifi­
cação ou omissão de e rgos nas tabélas anéxas a esta lei.

í  l." —  Os interessados terão trinta dias para apresentar cs seus re­
querimentos. contados da data da publicação dn relação nominal citado no 
art. 47.

í  2.° — Rcconhecld í a existência de erro ou omissão, o D. S. P  proporú 
«. eXDOdiçüo do átc necessário á respcciiva correção.

Art. 49 — Aos atuais funcionários fica assegurado o pagamento da di 
íerença entre o vencimento o.uc v im  percebendo c o vencimento que Uics íol 
fixado, por força das tabélas que acompanham esta lei. quando tenha havido 
dim inuição daquilo

Parágrafo único — Enquanto os beneficiados per este artigo não per­
derem  o direito a essa dilcrcnca cm virtude de promoção, será a mesma com­
putada para e le ito  de aposentadoria c licença.

Art. 50 — O  D. S. P^classlíicorá os funcionários, dentre de coda car­
reira c classe, por ordem de antiguidade, tendo cm vista a sua situação nos 
quadros a que onteriormente pertenciam e na fôrma das instruções que íõrem 
expedidas

Art. 51 — Aos atuais ocupantes efetivos de cargos extintos, quando 
vagarem , assim como aos ccupantes efetivos de cargos cujas funções passaram 
h  ser exercidas em  comissão, c assegurada sua situação pessoal, com os ven­
cimentos das tabélas anéxas a .esta lei. exceto quanto ás respectivas atribuições 

Art. 52 — Fica assegurado, Indcpenaentcmcnte de concurso, paru no­
meação. o ingresso na carreira de nivel superior, a ocupante de cargo classi. 
rteado em carreira d® nivel interior, ouando lei vigente na data da publicação 
desta le i assegurasse promoção desse cargo para cargo classificado na cerrcira 
de n ivel superior

Art. 53 —  Serão exonerados, imediatamente, os ocupantes Interinos de 
cargos classificados cm classe intermediárias de carreiras.

Parágra fo único — Deverão ser. Icualmcntc. exonerados. dciffi'o'“ do" 
prazo de 60 dias da data da publicação dejta lei, ps ocupantes.jjbx comissão, 
de cargos considerados extintos

Art. 54 — Para  ocorrer ao nagamento. em 1941. da despesa resultante 
da creação do D. S. P . fica aberto o crédito especial de setenta c sete contos 
h duzentos mil réis 177:2005000». sendo

Vencimento dos Diretores ac D m sfto........................ 64:8005000
Gratificação de função do D iretor G e n l .................... 2:400*000
M ate ria i ............................ . ..........................................  10:000$001)
Art. 55 — Revogam-se as disposições em contrário.
João Pessoa, 3u de cezemoro ac 1940, 52* da Proclainnçãc da Re­

pública .
Http Carneiro 
Jefé de Borja Peregrino 
Cícero Viana Cruz 
Miguel Falcão de Alves

D BCltETO  N.w í)l, de 30 de dezembro de 1910
Transfere datações orç amenta- 

na# ti a Secretaria do Interior c Se- 
iruronça Púòlica .

O  Interventor Federal no Estudo da Paraiba. usando das atribuições 
que lhe confere o decreto-lei federal n.° l 20*1 de 8 de abril de 1939. 

DECRETA
Art. 1* —  Fica transferida da verba V  — Policia M ilitar —  8215 — 

M ateria l de Consumo — 4 — Forragem, ferragens e medicamentos para ani­
mais. a  importância de seis contos e seiscentos m il reis. iò:600S009» para as 
seguintes:
8216 —  Deapesns diversas.

_  5 —  Funerais de oficiais e praças
7 —  Transporte de fôrça e m a te ria l..............................

A rt. 2.° — Revogam-se os disposições <*»» contrário.
Jcão Pessoa, 30 de dezembro ele 1940; 52.° da Proclamação da 

República

000*000
0.0005000

Kuy Cpirneiro
J. de Borja FUregn no
Miguel Falcão de Alves

E X PE D IE N T E  DO INTERVENTO R  
D O  D IA  30 
Decretos:
O  In terven tor Federal no Estado du 

Paraíba resolve, de ucôrdo com o lau­
do de inspeção de saúde, aposentar o 
sv. Lourtval de Sousa Carvalho, es- 
crltur&rio da classe F  da Secretaria 
da Fazenda, servindo na Rccebedoria
do Rendas, desta capital, com os ven-.Puraiba resolve exonerar o sargento

clmcntos proporcionais ao tempu de 
serviço que íõr aourado pelo Tesouro.

O Interventor Federal no Estado du 
Paraiba resolve designar o escritura - 
rio da letra F  sr. João da Cunha Lima 
FUho. atualmente servindo na Conta - 
dorla Geral, para ter exercício nu Rc- 
cubedoria de Rendas, desta capital.

O  Interventor Federal no Estado da

Iran Lopes Lord&o çlns funções de sub- 
dclcgado de Policia de Bõca da Mata. 
distrito de Espirito Santo.

O Interventor Federal no Estado da 
Paraiba resolve exonerar o tenerte 
joáo Elpldio da Cunha do cargo cc 
delegado de Policia de Pombal.

O Interventor Federal no Estado da 
Paraíba resolve tornar sem efeito a 
nomeação do 3.° sargento Luiz Fer­
reira Barres, para exercer o cago de 
sub-dclegado de Policia de Moreno, 
município de Bananeiras.

O Interventor Federal no Estado da 
Paraiba resolve tornar sem efeito o 
áto que nomeou o tenente Caetano Jú­
lio par: exercer o cargo de delegado 
de Policia do distrito de Cuité.

O Interventor Federal no Eslado da 
Paraiba resolve exonerar, a pedido, o 
agronomo Paulo Alícu de Miranda 
Henriques do cargo de prefeito do mu­
nicípio de Pombal, que exercia cm co­
missão.

C Interventor Federal no Estado da 
Paraiba resolve nomear Sebastião Pe­
reira. de Lira para exercer o  cargo tíc 
2 0 suplente de delegado de Policia 
do distrito de Umbuzeiro.

O Interventor Federal no Estado da 
Paraiba resolve exonerar o sargento 
Aurino Jos^ Luiz do cargo d : sub-dc- 
legado de Policia da circu* scriçáo de 
Aqu: puba. do üutrlto de Umbuzeiro 

O Interventor Federal no Estado ca 
Paraiba resolve nomear Severluo Do- 
nato de Costa para cxerccr..o cavgo 
de 1 °  suplente de delegado de Poli­
cia do distrito de Umbuzeiro.

O Interventor Federal no Estado da 
Paraiba re olve nomear o tenente João 
Faurtino du Costa uara cxcrc?r - car­
go de delegado de Policia do distrito 
de Umbuzeiro.

O Interventor Federal no Estado da 
Faraiba resolve exonerar o escrevente 
d. Inspctortn Geral do Tráfego Públí- 
c- c da Guarda Civil. Antonio da Sil­
va Barros do cargo de sub-Uclcgado d»* 
Policia da clrcuascriçio de Aroclras. 
do distrito de Umbuzeiro

vecretaria do Interior e Se. 
eurança Pública

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DÜ 
DIA 23:
Petição:
De Manuela Guerra, datilografa con- 

trntnds desta Secretaria, requerendo 
as férias regulamentares, n que se ju l­
ga com direito. — Como requer.

EXPEDIFNTE DO SECRETÁRIO DO 
D IA  27 
Decreto-
De Lconclo Lopes do Silveira. 4.u 

cscriturário da Cadela Pública, desta 
capital, requerendo as féria*1 reguF- 
r.ienmucs. — Concedo us ferias pedi- 
cia.*-

De Almino Alves Ribeiro, escrivão 
dn Delegacia de Policia da cidade de 
Catolé do Rochu. requerendo as férias 
regulamentares. — como reemor 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

D IA  2U 
Petição
Da diretora do Colégio Imaculada 

Conceição, de Campina Grande, re ­
querendo permissão para reabrir o 
Curso Normal do mesmo estabeleci­
mento. — Despacho: A requerente 
deve aguardar a reforma do ensino que 
se processará dentro da nova orienta­
ção mclonal

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 30-
Petbào'
De Maria de Lourdes Pereira, pro­

fessora contratada com exercício na 
c-.cola rudimentar mista de Cabeça de 
Boi. município de Campina Grande, 
requerendo reconsideração do áto que 
o contratou, visto ser professor* de 
classe única em disponibilidade. — 
Despacho: Em face da informação de­
ve a requerente aguardar a- reforma 
do ensino primaria

DEPARTAMENTO DE EUlCAC-VO 
EXPEDIENTE DO D IRETO R  DO 

DIA 28:

Petições
De Edmar Santiago Luuu. professo­

ra da escola subvencionada -Presiden­
te Gelúlio Vargas", da cidade de ingá. 
requerendo pagamento du subvenção 
de wn-e«çok» referente ao? mêse* de

I agosto c novembro do corrente ano.
I — Despacho A ' vista da informação, 

nada ha que deferir 
De Maria das Mcrcés César do Vele. 

orofessôra da escola subvc' cionada 
-Dr. Simeão Leal", da vila de Plrpt- 
■itubo. do município de Guarablra. re­
querendo cm igual sentido — Despa­
cho: Tendo sido empenhada a verba,, 
nada ha que deferir 

De Herundina Veridianr. de Medei­
ros. regente da escola subvencionada 
“ Dr. José M ariz”  desta capital, re­
querendo aumento da subvenção. 
Despacho: Aguarde a nova regulamcn- 
taçáo do Ensino.

De Antonio Gomes da Silveira, pro­
prietário do prcdlo onde funcionam as 
escolas de "Açude Velho" c "Clcmei'.- 
*mo Procópio". da cidade de Campina 
Grande, requerendo o pagamento dos 
respectivas alugueis. — Despa eh" 
Tendo sido providenciado, nada ha qui 
deferir.

De Elvlra Pessoa dr.s Neves, profes­
sora de Cochichola. ao município de 

João do Cariri. requerendo certidão 
de tempo de serviço — Ccrllflquc-se 
o que constar.

De Joaquim Batista de Queiroz, pro­
prietário do prédio escolar de Caraa- 
bas. município de “tão João do Cariri. 
requerendo pagamento dos respeo*- 
voá alugueis. — Despacho Tendo JJy 
empenhada a verba, nada ha que de­
ferir .

De Ar.a Cavalcanti de Albuquerque 
Grsmão. professora dn escola de Cha 
ves. d<. muiucipio de Filar, requeren­
do certidão de tempo de serviço. ~  
Despacho Certifique-se.

D H LF A T IU A  DL POLIC IA  
EXPF.DIF.NTE DO CHEFE DE PO­

LÍC IA  DD DIA 22:
Petições:
De Jcsulno Ambroõio do Santos.

De Jese Gonçalves ao Egito, res:- 
iciite nesta capital, j avenida Cruz 

das Armas, n ’ 596. requerendo fólha 
corrida. — Igual despacho

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

D IA 30

PCfiÇvC.)
N .° 23 720 — De N . Cosenllno cc 

Cia. — I't ícfcrH o. por não se achar 
ainda prccc^sada a conta cm apreço 

N ." 23 385 — Ca João A lírido de 
Fousa — Atenda-se no próximo cxcr- 

, cicio
N .°  22.4*0 — De Francisco Alves de 

loust — Indeferido, a vista da in­
form ado da Sub-Dlrctorla da Recei­
ta.

RKC EFCDOKIA 
CAP ITAL

DE RENDAS DA

DO DIRETOR DL*EXPEEiERTL
DIA 33:

Peticía.
De An.oruo G  iDUn c i  & C*a 

iuereiu-o o cancclamcn*' dn respon­
sabilidade _óore Jircr?as guias de 
transito extraviada.* — Deferido, a 
\ista do que dispõe o dcc n .c 115. d.' 
21 cie outubro A ‘ 2 • Sctção para a j 
ncte «árias a otações.

De Jerçe M.ntetro de Paiva -obre 
c mesmo «raunt • - Isual despodto

D~ Búuior cie Frc.ua.;. Manuel Lc- 
nes R?nu.'. o  P R..mos. San*lro ?. • 

Tc odor. .c  Pessóa. '.obre o pag*»- 
m er.o co  imposto cie Venlo- c C j»i- 
cignaç-cs, cm s:lo »;or verba, de divo-- 
: as quin/rna.: a irooca s. — Ao sr 
riscai ? ciepoi • n 2 Secçào.

De Jc. :i:iic io  do* Santos, rep i - 
rc.iao i:3ixr d. eu! u  do imposto de 
industria c proíi<sio d*’ ia clfaia*. >- 
ria. — Cancele-se a coléta. á vis ia 
das infermações. A 2.“ Sccçáo

S E C R E T A R I A  D A  F A Z E N D A
TESOURO DO ESTADO
Demonstração da receita c despêsa na Tesouraria Geral

no (lia 28 do corrente mês
RECEITA*-

■ Saldo anterior 39.391*100
Rcr. Rendas da capiial — P c  arr. d ii 27 39:300 Obl
Rec. Rendas de Campina Grande <Int. Jcão 

d'* Vasconcelos & Cia.» — P c  arr de de­
zembro .....................................................................  70:00ay»c

R<:p. <lcs Serviços Elétrices — P c da rend.v 
da 2.* quinzena de dezembre . • >j .9823400

Rep. de Saneamento da Capital — Renda du
dia 2 6 ...................................................  1 :93j 3300

Rep. de cvncamento da Capitai — Renda do
dia 27 ..................................................................  9133000

Rádio T abaj»ra da Paraiba — P c  da renda
da dezem bro.......................  . . . .  t>39380>)

jO ;e d** M oura.Flllio — Saido de aáeantr..
m e n to ........................................................................  l2W)°

João de Sousa Rom^ro — Caução de luz 1-J0U0
Lindolío dos Santos — Caução de luz 12*000
Laurlno Lconclo de B riv j — Caução de luz 12*000
Maria de Lourdes Freire — Caução de luz 12*000
Dlogencs Gomes da Silva — Caução de luz 20*000
Alclndo Sotéro — C3Uçáo de l u z ...................... 30*000
Aíclepiadcs Dutra — Cacçào de 'uz . 205000
Diversos luncionários — Desc. abono 11-° -0

Bane; <*o Estado • 
ada ndata

Conta movtmeuto —  Reti-

U ESPESA• 

6662 — Ellslo Pais Bai reU> —' CoULi .
461 --  J de Mélo Laia — C o n ta ................

7487 - -  Luiz de França — Couta
‘507 — Cordeha Paiva de Albuquerque —  Kcst

de caução .. .............................................
7411 — José Gomes da Rocha —  Rest. de caução 
7515 — Diversos funcionário:- — Abono n.° 163 
7514 — Montepio do Estado —  Desc. abono 163 
7163 — Inácio Romero Rocha vCheíatura de 

Policia* - -  Dospèsas realizadas 
7462 — Inácio Roméro Rocha < Cheíatura uc 

Policia ' —  Despesas realizadas .. .. .
7457 — Dr. Lauro Montenegro — Pagamento 
7482 — Severina Alves de O live ir» -  Suu- 

vcnçüo
7;21 — Alulsio Bauria do Holanda - -  Dí:’ n.!.-: 
752o — Pedro D&miào Tavares *ic M élo • lns,.

de i. ç  Medico Legal» — Adeantamenio 
.516 — Humberto da Cunha Leite vDep. .\sisst.

ito Cooper*» tivismo* — Adeantamento .
7511 — Galdino V ictor de Araújo iRep. do» 

Serviços Elétricos' — Adeantamenio 
7013 — Gaudlno Victor de Araújo tRep. doa 

Serviços Elétricos-» — Adeontamccto ..
7488 —  Manuel Míu-iniio Falcão 'D O

1 235*809 161 115*300
10 3015200
210:8375800

12950Jo 4523000J 275S5CJ
30500* 30>000 K.301*200 * 239*800
170*000
114*500a ooosooo
60*000 150*000
4005000

4 000*000
li 796*900
•H 1855500 v



a  VNÍAO ~  Terça-teíra, 31 d* áe?embro de J9»Ü.

Pública — Adeantnmento .........................
75 OG • Manuel Tavares Prim o (Esc. Agronomjla 

do Nordéste — Adiantam ento 
7360 -  Augusto Odilon da Costa (Inst. de I. «

Medico Lega l; — A dean tnm en to ...................
7518 D. V O. P  (Ant. A Alm eida) —  Fôlha

de p agam en to ....................................................
7527 - D. V O P  «Ant® A Alm eida) — Fôlha

de patutttnto .....................................
7Í26 -  Posto de fornecimento de combustível 

(A . A. Alm eida) -  F ô lh a ..............................

Banco do Estado — Cl®, 
n data

Saldo balanceado

Moví®. — DepAslto

94 997Í700

100 OOOiOOO 
16.O30Í100

m 210:8375800
Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 28 de dezembro 

de 1040 i
Antonin Dias NMo, Alulsto Morais.

Tesoureiro Geral. Interino Esenturário

Secretaria da Agricultura, 
Viaçao e O. Públicas

FXPEDJENTE IX ) RECRETARTO DO 
DTA 30 .
Petlcóes:
De Manuel Nuolau da Silva, reque­

rendo licença para tratamento dc saú­
de. — Dc.‘ naeho: Submeta-se á inspe­
ção de suutíe.

De Agricio José da Silva, da D F 
rtoduçfio. requerendo férias —  Des­
pacho Deferido

Departamento Administra­
tivo do Estado

SESSÃO O R D IN Á R IA  DO D IA  30' 
Sob a presidência eventual do dr 

Osia*. Gomes. secretariado pelo sr 
Luiz Clementina dc- Oliveira, reunlu- 
-se. ontem o Departamento Adminis­
trativo do Estado, comparecendo ain^-a 
j  dr. Jose Gomes e o sr J^áo de Vus- 
concélos

Lida a áta da reunião anterior, é a 
mesma aprovada sem impugnação.

Na hora do expediente, o sr. secre­
tário lê o seguinte: ofícios do sr. Oso- 
no de A<|Uino. preieito municipal de 
Guarabira. comunicando haver assu­
mido o exercício daquele cargo O gi 
P residente manda agradecer; iden* rio 
sr secre ário da Prefeitura de Araru- 
na, solicitando, em nome do respecti­
vo Prefeito, a devoluçáo de diversos 
d o a  mentes. O sr P rtsidm te deter­
mino que u Secretaria providencie: 
idem do dr. Haroldo Espinola de O li­
veira Lima. prefeito municipal de Cai- 
çára. comunicando naver remetido. |>or 
via post-al. todos os originais compro­
vantes das despésas daquela Prefeitu-

visa. atravez de um decreto-lei. rnzAo 
pela qual dou. o seguir, parn o pro­
nunciamento da casa. os termos de um 
Projeto de resolução n * 277 — O  D e­
partamento Adm inistrativo do Estado, 
ícndo em vista a conveniência do in­
teresse público, resolve dar a sua n- 
provação ao projeto da Prefeitura M u­
nicipal dc Oajazeirns. sóbre a matérln 
referida no texto dêste pr.recer. Sala 
das Sessões do D A . E „  cm 2G de 
dezembro de 1940. ias .» João de Vas- 
conrélos. rela tor".

"PA R E C E R  N.® 008 — A  Prefeitura 
Municipal de Laranjeiras envia-nos 
um projéto de decreto-lei pedindo au- 
.„rizaçfto parn transferir crédito dc 
tun para outro titulo — tudo do or­
çamento vigente. Cousn alguma le ­
nho a opor ao que solicita o sr Pre­
feito de Laranjeiras, uma vez que se 
baseia cm disposltvos legais, dentro 
riqs suas atribuições. Pelo que. subme­
to ao Departamento para n devida 
apreciação o seguinte Projéto de re­
solução n." 277 — O Departamento 
Administrativo do Estado resolve apro­
var o presente projeto da Prefeitura 
Municipal dc Laranjeiras, por julgá- 
lo de conveniência àquela comuna. 
Sala das Sessões do D. A . E .. em 26 
de dezembro de 1940. (a s .) José G o­
mes. rela tor".

---------------  - i -----------------

PARECER N.® COO — O  projéto da 
Prefeitura de £ «p in to Santo de que. 
ora nos ocupamos pede abertura de 
«réditos suplementares na importância 
tio CJ:20o5J00. distribuídos o diversas 
verbas ,io orçamenta vigente. Trata- 
se de importância nvultada. mas vem 
acompanharia dc um oficio da Comis- 
sfio de Nogónos Municipais Justifican­
do favoravelmente o sua .autorização, 
perante o Departam ínio Atlmlnlsti.,- 
;lvo. Porcebe-se. nlt m disso, que o  sr 
Frefelto d«? Espirito Santo, solichnndo 
tais crédlios. tem em mlrn n bôa mar­
cha do serviço público naquela conm- 
r.a Motivo por que. sou de pnrecer 
que se aprove o presente prolêto. sub­
metendo no Departamento parn n fic- 
vida apreciação o seguinte Projéto rr- 
solutivo i».*’ 277 O  Departamento 
Administrativo do Estado julgando dc 
utilidade no serviço público, de Espi­
rito Santo o presente projéto de aber­
tura de créditos suplementares, resolv. 
nprovA-lo 9nln das Sessões do D A 
E.. em 26 dc dezembro de 1940. m s.. 
José. Gomes, rela tor".

O  parecei n .°  62o, vai publicada des­
tacado. noutro local

Tribunal do Apelação

M O T O R E S  Á V E N D A
Estão exposta-: d venan na Fábrica "A lex an d r ia ", do M 10hn Ar rin 

A rua General Hermes n 1327. em Maceió, capital do E«tndo de Alugons' 
onde os Interessados poderão vé-Ios em perfeito funcionamento os seguinte* 
mot ores:

Um motor n.° 19090. horizontal. T A N O Y E  L  T  E. C0 H P  *>00 rotações 
completo com pnrnlusos, chapas, encanamento, poliu para cubo", gerador à 
gnz pobre. queimando enrvão vegetal ou antracite. Preços — Rs. — 50'000S0(>0

Um m otor com 2 cilindros conjugados. n®s. 2G3CG 7 — Q  (T  E C — ho­
rizontais. 380 I IP  170 rotuções. completos com rlutch. polln pnrn cabos 
compressôr dc ar. encanamentos, gerador n gaz pobre, queimancio lenha oú 
cnrváo vegetal. — Preço —  Rs. — 200:0005000.

Um motor n - 32.070 -  Q H T E S  TA N C .Y E . — 140 HP — 170 rota­
ções, horizontal, de 1 cilindro completo com clutch. polia pnrn cabos para- 
1 usos. encanamento, gerador u gaz pobre queimando lenha nu earvún vepetal 
—  Preço — Rs. — 100:000$0Ü0. °

Entrega dentro de 3 meses

M O VIM E N TO  DE AU TO S DO D IA  30
DE DEZEMBRO:

Ao desembargador Sizennndo de O li­
veira :

O fic io n 0 14. do Juiz de D ireito da 
comarca dc Princêss Isabel, partici­
pando a falta de cumprimento na alu­
dida comarca, do disposto no art. 30. 
cio dec lei n .°  167. de 5 de janeiro de 
1&38, combinado com os arts 400 e 
401, do Código Processual.

Despacho:
Representação n ,°  4. cia comarca de 

João Pcssòn. Representante o dr. P ro ­
curador dos Peitos da Fazenda Muni- 
cipal. Relator des. Severlno M onte- 
negro.

O exmo. des. relator em data de 3 
do corrente mandou os autos com vis­
ta ao exmo. dr Procurador Geral.

vários anos, a extinta cursou a Aca­
demia dc Comércio “ Epitáclo Ptssôa". 
realizando o curso cie contador e se 
distinguindo pelos seus dotes de cora­
ção e Inteligência.

Deixa a senhoríta Z ila Moreno or 
.seguintes irmáos : srs. Ane.sio Moreno, 

! ínzm delro no município de Serraria.
! Hddebranòo de Sousa Moreno, lun- 
cionário da Prefeitura desta Capital: 
Pedro de Sousn Moreno, funcionário 
federal em Natal; e Manuel Deodonio 
Moreno, serventuário público aposen­
tado; sra. Santina Moreno de Albu­
querque, esposa do sr. Aurelinno Ca­
melo de Albuquerque, comerciante

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSÔA

D ECRETO -LEI N.° 20, dc 27 dc dezembro dc 1910
Transfere saldos orçamentários.

uuuurni a O  Prefeito Municipal de João Pessôa. usando das atribuições que lhe
relativos ao primeiro semestre do ,são conferidas no inciso I. do art, 12. do decreto-lei federal n.° 1 202. de 8 de 

corrente exercício. Encaminhado pelo tibrll de 1939. .
Considerando a necessidade da contlnuaçáo dos serviços a cargo do 

"pessoal variável" da Diretoria de Expediente e Fazenda. Obras Públicas o. 
Abastecimento;

DECRE7T A ;
Art. l.° —  Ficam  transferidos os segulnt°s saldos das verbas-

randn Hcnrique-s agradeceu-nos a no­
ticia que publicámos, quando da pas­
sagem do seu aniversário nataltcio.

" Sindicato da Indústria da Constru- 
çáo C iv il" :— Recebémos • — "Este­
ve reunida, ontem, a diretoria eté ŝe 
6indicato. tratando dc imerésses da 
classe. Inclusive do memorial que será 
apresentado ao sr Pre fe ito de Joüo 
Pessôa. com  sugestões, de deíèsa das 
construtores profissionais das eonsti-u- 
tores civLs. Na sessão de ontem apre­
sentaram. aos Sindicato, seus título* 
de habilitação do Conselho Regjonal 
de Engenharia e Arquitetura os*srs. 

nesta Capital; sra. Maria das Neves [Joaquim  Pereira do Nascimento. C.ir- 
Moreno Marinho, esposa do sr. Hora- J melo Rufo. Anton io Gama. Alcides 
cio Marinho, do comércio desta praça. Cordeiro de Lim a. Manel Silveira, ong. 
sra. Eullna Moreno Gondim. esposa 'J .  B. Ton l, José Augusto Sabadelhe 
do sr. Inácio Gondim. tabelião público [e  João Cavalcanti Menezes os quais 
em Areia, e sra. Elvira M or no, viúva I fóram  registados, 
e senhoritas Slndá. Benildc e Elisa O Sindicato está em entendimentos 
M oreno. com a D iretoria de Obras Publicas.

Pertencente á distinta fam ília aqui para que todos as plantas de obras 
residente, muito estimada e relacio- tenham, antes de se iniciar, o  visto do 
nada. o seu desaparecimento fo i rece- órgão da classe. E' uma medida utll. 
bitio com o mais sincero peznr no cír- i que virá beneficiar de modo saliente, 
culo de suas relações de amizade os que exercem n ' profissão devidamn- 

Sra. In is  Cam inha dc Barros : —  . tc habilitados p<lo C .R  E .A .
Em Recife, faleceu no sábado último. I —
cm sua residência á rua do Rosário. " Associação Pro/isstonal dos Traoa- 
951, a sra. Inés Caminha úe Barros I lhadores na Indústria da Preparação

Casada em primeiras núpcias com \de úleos Vegetais c Anexos"  : — A  di- 
o sr Augusto de Castro Medriros dei- Jretoria désse órgão de classe, pede o 
xa uma filha, a sra. Juliéta Medeiros comparecimento dc todos os membros

Presidente aa Comissão de Negó­
cios Municipais, é trazido á Mèsa para 
a devida distribuição, o projéto de de­
creto-lei da Prefeitura de Jatobá, 
transferindo créditos no orçamento 
para o corrente exercido — Ao dr. 
José Gomes.

Continuando a hora do expediente, 
d to  entrada, para as cópias regimen­
tais. os pareceres ns 618. 619 e 520. 
respeciiviunente. aos projetos de dccic- 
tos-leis. da Prefeitura de Umbuzeiro, 
desapropriando imóveis, por utilidade 
pública; e da Prefeitura de Piriu. a- 
brlndo o  cr .'dito especial de 2:760800^. 
ambos relatados pelo sr João de Vas- 
cor.célos. e 620. ao projéto de decreto- 
lei da Interventoria Federal, reorga­
nizando os quadros do funcionalismo 
público do Estado, e dando outras pro­
vidências. relc iado pelo dr José G o­
mes. Sóbre esse projeto de decreto-lei 
considerado matéria de urgência, fa ­
lou o sr João de Vasconcélos. reque­
rendo dispensa de interstício regimen­
tal. a lim  de que o mesmo entrasse na 
ordem do dia ciaquela sessão E' aten­
dido

Passa-se á ordem do dia Com c. 
palavra o dr José Gomes, proceae á 
leitura, por so tratar de matéria ne- 
caráter urgente, do parecer n .°  620. 
o qual depois de amplamenie debati­
do. é aprovado por unanimidade de vo­
tos. tendo tecldc considerações em tor­
no do mesmo, o sr João de Vasconcé- 
los

Segue-se com a palavra o sr João 
de Vasconcélos. que também fez a le i­
tura do parecer n . "  607 que. lgual- 
mente discutido, é aprovado unanime­
mente.

Tornando a solicitar a palavra, o 
dr Jose Gomes ainda procede à leitu­
ra dos pareceres n 0 608 e 609. que são 
também aprovados.

E nada mais havendo a tratar, o sr. 
P i cimente encerra a sessão, marrando, 
antes, uma reunião extraordinária pa­
ra o  dia seguinte, sabado. ás dez ho­
ras.
PARECERES APROVADOS NA SES­

SÃ O  DE ONTEM
“ PARE CE R  N  0 6C7 — A Prefeitura 

Municipal de Cajazeira.y conforme 
pro jéto encaminhi.do a éste Departa­
mento, cogita da demolição do prédio 
onde estão instalados as máquinas da 
Emprésn de Luz, e da construção de 
um outro local mais coi veniente im­
portando todas as despésas na quan­
tia de IJOSSôOO, conform e planta c 
orçamento aprovado^ pela mencionada 
comuna O  custo da obra. como se ve, 
é  bem modesto e se explica pelo apro­
veitam ento dc todo o  m ateria l do pré­
dio a dem olir O p ro jéto  de decreto- 
iei em apréço visa obter autorização 
paro os átos acima referidos, sentio 
que os gastos deverão ser custeados 
pela verba Obras Públicas, como a p ró ­
pria natureza dos trabalhos indica 
A o  meu ver. o sr. P re fe ito  Municipal 
podería order.ar ns serviços vndepen- 
dentem ente de autorização déste D e­
partam ento. Dor nm simples óto exe­
cutivo e se não o fez  foi. de certo, por 
excesso dc zelo funcional Por outro 
lado. não ha inconveniente em legi­
tim ar as previdências que o projeto

r v  — Diretoria de Obras Publicas:
8813 — M ateria l- permanente r

2 — Instrumentos de engenharia ............................
Para  o verba:
V I  — Diretoria de Abastecimento:

8890 — Pessoal variável:
8 — Diaristas e con tra tados ...........................................

Da verba:
TV —  Diretoria de Obras K ib licas Municipais 

8816 — Diversas despésas:
l  —  Compra de um n u tom ove l..............................

4 ÕOOSOOO'

4:500S000

10:4506000
Para a mesmo verba:

6810 — Pesso^J variável:
10 —  Diaristas e con tra ta d os ........................................  f0:450S0i

Da verba:
T II —  Diretoria de Expediente e Fazenda.

8110 — Pessoal variável:
14 — Percent?gem. gratificação e quebras 2 000S0

Para a  mesma verba:
13 —  Diaristas e mensalistas   2:000$0

Da verba:
I X  —  Encargos diversos:

8996 —  Eventuais 6 :000$0
Para a verba:
v i l  — Diretoria de Assistência e Higiene Municipal:

8433 — M aterial de consumo:
1 — M edicam entos................................................................   fi:000S(

Art. 2.° — Revogam-se os disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de João Pessóa. em 26 de dezembro de 1940 

F. Cícero de M é lo  —  Prefeito.

Prefeitura Municipal de 
João Pessoa

E X PE D IE N TE  DO P R E F E IT O  DO 
D IA  30:
Petições:
N  °  1.072 —  Do Montepic dos Fun- 

(ior.arios Públicos do Estado. —  D efe­
ndo.

N .u 4 697 — De Alonso M agalhães
— Deferido.

N . "  4.950 — De Antonio de Brito 
Filho. -  Deferido.

N ® 4.903 — De José Isidro Gom es.
— Dolerldo.

N . "  5.152 —  De Julio M artins — 
Deferido.

N 0 4.932 — De José Inácio da S il­
va. — Como requer 

N 0 5.2GG — De Leonel dos Santos.
— Deferido.

N .°  4.679 — De José Vasconcelos
— Como requer.

N 0 4 .SG5 — De Irineu M artins Lou- 
renço. - -  D tftr ld o .

N 0 5.002 — Dc Salustiano B de 
Andrade — Deferido.

N •' 5 023 —  De Renato Gomes — 
Deferido

N  0 5 167 — De 8everino F lorérç lo
— Deferido.

N  0 5.J37 — Dc Jose Augusto da S il­
va . — Detcrldo

N  0 4 364 —  De M a iia  Constância
— Com o requer.

Convite.
Ficam  convidado- a comparecer ã 

Diretou® Je Expiolcn/s e Pazenoa. o 
Rodrigues Alves e A Fonséca ts 

Cia
Multas:
A Prefeitura multou d M aria das 

Neves Leal por ®star renovanao o r**-

bóco do m uro de sun casa n .°  747 á 
m a das Trincheiras, sem a devida li­
cença.

D. Luiza do Esplrlto^nnto. por es­
tar substituindo a cobe-ta do sua casa 
n .°  535. á rua SLo João. sem a devi­
da Ucerca. e A lfrédc Pequeno dc Mou- 
;a, por ter mandado lazer dospejos uc 
aguas servidas, para l  via publica da 
casa n.c 50. á praça 1817.

R E G I S T O
(Conclusão da 8.® pag.)

FALE C IM EN TO S.
Sr. Ismael Lopes Pereira : —  F a le ­

ceu no dia 25 do corrente, nesta C a­
pital. o sr Ism ael Lopes Pereira, fun­
cionário aposentado da D iretoria de 
Saúde Pública.

O  extinto, que contava 45 anos de 
idade, deixa do primeiro matrimônio 
com a sra. Elenlta de Vasconcélos. as 
seguintes filhas menores : Genilda. 
Gení, Oecilda e Genira. Em segundas 
núpcias, era casado com a sra. Rosa 
de Vasconcélos Pereiro, de cu jo m atri­
mônio não deixa filhos

O  sepulta mento verílicou-se na ta r ­
de do mesmo dia, no Cem itério do 
Senhor da B6a Sentença.

S rta . Z ita  M oreno  : -  N o R io de 
Janeiro, onde residia ultimamente, 
veiu a falecer ontem  a senhorita Zlta 
de Sousa Moreno, filha do saudoso 
conterrâneo sr Carlos Deodonio M o­
reno.

Nesta Capital, onde residiu durante

de Sá Leitão, esposa do dr Antonio 
de Sá Leitão, construtor nesta cidace

Do segundo matrimônio, com o sr. 
Francisco de Barros. deixa os seguin­
tes filhes dr. Armando Caminha de 
Barros. prefeito d.e Princèsa Isabel. 
Alberto Cammlm de Barras, indus­
trial no R io  de Janeiro. Abuendla 
Barros da Cunha Lima. esposa rio tlr 
Samuel Poncc dc Leon. cirurgião-:’.eii- 
tLsta, em  Recife, A íderico Caminha 
de Barras, funcionário do Loid ? B ra­
sileiro e senhorinhu Anton iôia Ca­
minha de Barros

ASSO CIAÇÕ ES:
"C on ju n to  ••Revendo o Passado"

—  Realizou-se sábado ultimo, na re­
sidência do sr Luiz M onteiro N ’ ves. 
.sita á rua da Palm eira, nesta Capi­
tal. a fundaçáo de um conjunto mu;l- 
cal que se denominará "Revendo o 
passado”

Com a presença de grande número 
de pessòas, foi realizada a sessão inau­
gural. sendo aclamadas naraninfos cs 
drs. Américo dc Sousa Falcão e Osó­
rio de Medeiros País e os professores 
Coriolano de Medeiros e Gazzi dc Sá.

Nessa ocasião foi aclamada a d ire­
toria provisória, a qual ficou assim 
constituída : presidente professor R u ­
bens Filgueiras; secretário sr. Manuel 
Marinho Falcão; diretor de orqu?stra. 
sr Luiz Monteiro Neves e  tesoureiro, 
sr. Francisco Tavares de M élo.

A  séd» provisória da novel ascocia- 
çáo é  na residência do sr. M onteiro 
Neves.

Na aludida reunião o  professor R u ­
bens Filgueiras estéye representado 
polo musicista O tacilio Filgueiras. ten­
do sido também aclamado mestre de 
canto o sr. R icardo Pereira

"S ind ica to  dos Empregados no C ( f  
m ércio” : — Désse Sindicato, recebé­
mos : Adaptação á Nova Le i S in ­
dical —  Com parecer íavoravel da 
Delegacia Regional do M inistério do 
Trabalho, foi encaminhado ao sr. D i­
retor do Departamento Nacional do 
Trabalho, o processo onde este S ind i­
cato requer a sua adaptaçáo ú nova 
lei sindical, recentemente regulamen­
tada. E ' o prim eiro sindicato de em ­
pregados. que se adapta ali tem pa­
recer favoravel. e é d irig ido para re­
conhecimento. nos moldes da legisla­
ção sindical. No R io  de Janeiro, o dr. 
Junqueira Freire, acompanhará o pro­
cesso até a assinatura da nova cnr'a 
de reconhecimento.

"S in d ica to  de Condutores dc Veículos 
Rodoviários de Cam pina Grande" : -  
Chegou ontem a esta capital, uma co- 
mís‘ áo do "S indicato de Condutore' 
de Veiculos Rodoviários de Campina 
G rande", constituída dos srs. Moisés 
Rodrigues. Laudelino Luccna * O m ilo  
Araújo.

Essa comissão esteve na Chafatura 
de Polícia e na Inspetorla do T ra fego  
e da Guarda C ivil, onde tratou de as­
suntos de interésses daquéle órgão de 
classe.

Após. a referida comissão esteve na 
redação desta fôlha, em visita de cor- 
tezia.

ENFERMOS:
Acha-se internada, tíèsdc alguns 

dias. no Hospital dc Pronto Socórro. 
onde se submeteu a melindrosa in ter­
venção cirúrgica, a senhorita Jandira 
Cunha, filha da viúva Estulta Cunha, 
e caixa da Saboaria Paraibana.

A G R AD E C IM E N TO S :
Em atencioso cartão endereçado u 

esta PMha. a senhorita Izaura de M i-

da administração . na próxima sexta- 
feira. ás 19 horas, na séde do Sindicato 
dos Empregados no Comércio, á rua 
Duque de Caxias. 595. para uma reu­
nião, onde serão tratadas da» interès- 
ses da classe

NOTAS D0 FÔRÔ
C a rtó rio  do Registro  C iv il da Capi­

tal — Escrivão — Sebastião Basto*
Nos termos do Cf^d. de Processo Ci­

v il c Com torna >e pública para co­
nhecimento d .s  interessados que na 
justificação requerida por Ubirajara 
R ibeiro Mindclo. o dr Jasé de Faria.-, 
juiz de d ireito da 1 ° vara desta ca­
pital. em despacho de ontem  datado, 
designou 5 dia 8 de janeiro próximo, 
ás 14 horas p na sala das audiências, 
para a inquirição das testemunhas 
arroladas, dr Vicente Trevas Filho, 
dr Osvaldo M iranda Pereira p João 
Pere ira  de Castro P in to  Sobrinho, ti­
rando assim intimadas, bem como •> 
dr J sé Jo fili Bezerra, advogado do 
ju stificonU  e dr Severino Pessoa 
Guimarães, 2.® promotor público des­
ta capital.

NOTICIA rTÕ
Desapareceu, há dias. da residência 

do sr Jasc Caminha, a menor de no­
me Luzia, de côr morena, cabelos cas­
tanhos lisos e com ligeiro defeito na 
v is ta .

Aquele senhor, por n~sso intermé­
dio. pede a quem encontra-lo fazer o 
cbscquio de in form ar para sua resi­
dência. á rua D  V ital, n 20.

A Vida c Civilização do ou­
tros Países
(Conclusão da 3.® oap .)

os c:n iro-pcsos dos sentimentos de ié 
e de religião, do cultivo espiritual 
en fim .

O  homem tornou-se um instrumen­
to da máquina, das ambições te rr '-  
nas. perdendo todo o contacto com «* 
sóbre-natural. P or isso mesmo esva- 
slou o  seu conteúdo espiritual, enire- 
aando-sc à direção do instinto e do 
interesse e aos prazeres volutuosos da 
sociedade anti-cristã.

Mas. cm tais períodos críticos, a 
providência castumn reagir através 
de corretivos v igor.sos. A  ch ad m  
que estamos assistindo é dolorosa nus 
cm  idos e fére as almas mais empe­

dernidas Contudo, ela trará em seu 
bojo soluções inevitáveis, que encami­
nhai ão : homem, exausto e  sofredor, 
a novas clareiras, com a Instauração 
de uma outra ordem capaz de redim ir 
a humanidade de suas grandes cul­
pas. Depois disto, meditemos, nova- 
mente sóbre a vida e a civilização de 
•wtras países .

c a b ê ü j s T T r a n c Õ s -
Evitam -se e desaparecem com 

"L O Ç A O  J U V E N IL ”
Usada como loção, não é  tintura 

D epósito- Farm ácia M IN E R V A  
Rua da República —  João Pessôa 

D R O G A R IA  P A S T E U ll 
Rua M aciel P inheiro n.° 612 e "M odo 

Infantil”
Preço —  6SOOO 

Rua M aciel P inheiro. 120

VENDE-SE o prédio n.® 174. á rua 
Duque de Caxias, com acomodações 
para grand»* lam llln  A Iratnr nn mes­
ma rua n.® 36.



A UVTAO *  Terça-fem, ‘ 1 ft? rie?f*ir<bri> rie 10í« 1

RE HOJE — Mntln^ç extru ás 4.15 hs 
IStiOO geral - Soirée ás 10' j horas 

2S2O0 — 1*100
ú l t im a  EXTDIÇAO

paraí so  i nf erna l

c a r y  g r a n t  -
c  o  m  p l

JEAN ARTHUR
'I  E N T  O S

A I N D A  E S T A  S E  M A  N A

Uma super comédia da “Metro 
Goldwyn Mayer”

A CACA DE ESCANDALO
Deu is 0 ’Keefe Ann Morris

1 9  4 1 OS MAIORES SUCESSOS DO CINEMA SERÃO APRE­
SENTADOS, EXCLUSIVAM ENTE, PELO “R E X ” !

••AS M ULHERES" — Norma Shrarer. -o  FILHO DE TA K ZA N " — formidável • — -SE  EU FORA
R E I”  — Ronnl<1 Colman. — “ SÍANOUI. DE A R T IS T A ” — MlcAey Roonry. — “ BANDEIRANTES DO 
N O R T E " -  Snnicer TrarV. — -ADEUS MR. C l l i r s "  — Robert Donat. — -D O  MUNDO NADA SE 
l,liV A ”  — «  maior do ano F. O CRLKRERRIMO, O FAMOSISSTMO

. . . E  O V E N T O  L E V O U !
APRESENTAÇAQ EXCLUSIVA NO I.3TAPO  HA -CIA EX iniD O RA DF. F ILM ES'1 _______

f e l i p é i a  i a s  m u l h e r e s
Hoje ás 7.15 horns — 15100 - $000 

Continuação do formidável 
seriado

A ARANHA NEGRA
3.-> série. — Juntamente o super 
••farJwesi •• com JOHN W AYNE 

e JOHNNY MC B RO U N

t r u n f o s  n a  m e s a
c  O M !• I. E M E N T O

O FILME TODO Sô- 

RHE OS IIOMF.NS !...

Aguardem a sua apre­
sentação para

15 R E V E

JAGUAR1BE
Hoje ás 7.15 horas — "Sessão 

Popular" — S800 geral

F R E D S C O T T

no forml-jivel "far-w est"

A C A I X A  D O
T E S O U R O

C O M P I. E M E N T  O S

M E T R O P O L E
O elne mala arejado da Capital Aparelhagem «onora * Philip» **

HOJE — A 'a 7 'j  horas — HOJE

HOJE — Sessáe-5 continua: começando áa 6 horas até a en*rada do 
ANO NOVO — Preeo único S800 

No palco — P IN ICU LINO  abrilhantará Na téla as maiores aventuras 
d* um repórter aéreo '

LEE TR A C Y  e D IANA GIBSON — em

R A D I O  R E P Ó R T E R
C O M P L E M E N T O S

Amanhã ' -  A 2 série de - ARANHA NEG RA" * "COM  A LEI 
NAO SE BRINCA -  Impróprio para menores de 14 anos

SABADO ! — Um filme dcdíca-io á mocidade estudantina da Paraíba. 
Sonja Henle c Richard Oreene. em “ M INHA Bô a  ESTRELA

"Sess&o das Moça.' Dick Powell. em
- f ORAC.I M A M l QUE

3.» PE IRA — Pestlval em beneficio da festa de São Gonçalo - Janet 
Chnmpeon c Anri Sheridnn. cm "Menina Talwm an" Preço único ta»0

ESTÁ  F R I O . . .  ESTÁ QUENTE. .

H E U M A T I S A A O  -  Á C I D O  U R I C O -  P O R E S  t O A V B A R E S  • S C I A T I C

PATRIMÔNIO NACIONALLL0YD BRASILEIRO
Agêntc: —  BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône ,1143

N A V I O S  E M  T R A N S I T O

\ PARA 0  NORTE PARA 0  SUL

Pavicte SANTOS — Esperado no dia 31 de Dezem- 
)r°  no mcsrno cila para os portos de Recife.
Marea g. Salvador Rio de Janeiro. Santos. Parana- 
•Tuá. Aqtonina, S. Francisco. Montevidéu e Buenos 
Aires.

Carneiro FARRAPO — Esperado no dia 5 de Ja- 
neiro. saindo no mesmo dia para os portos de Re­
cife, río  de Janeiro. Santos. Rio Grande.
Pelotas e i>0rto Alegre

1’ aquct» RODRIGUES ALVES — Esperado no dia 
3 de Janeliy saindo no mesmo dia para os portos de 
Recife, Mat*tó_ s  Salvador. Rio de Janeiro e Santos 

Carguelt, -INC O NFID EN TE" — Esperado no 
dia 12 de ja^iro. saindo no mesmo dia Dara os por­
tos de Recift, Maceió. Rio de Janeiro. Santos. Rio 
Grande. Peloi^. e Porto Alegre

PARA V EN EZU ELA  E  AMÉRICA DO NORTE
Paquete CANTUAR1A — Esperado no dia 12 de Janeiro, saindo no naMno dia para os portos de Natal, 

Fortaleza. Sâo Luiz, Belém, Port o í Epaln, La Gunyra New-York.

Paquete COMANDANTE ltlPPE R  — Esperado no 
dia 2 de Janeiro, saindo no mesmo dia para os |tortos 
de Natal Fortaleza. Tutoia. Parnaiba. São Luiz e Be­
lém

Paquéte IV  PEDRO II  — Esperado no dia 9 de 
Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de Natal. 
Fortaleza. S Luiz Belém. Óbidos. Santarém. Parin- 
tlns. Itaeoatiára e Manáus

O celebre físico e matemático lnglés 
Isaac Ncwwn definiu certa vez a a ti­
vidade dos investigadores c.emifico: 
numa breve e pitoresca imagem- sã< 
como crianças que brlcam na praia 
apanhando toda espécie de concha « 
que. só raramente conseguem por ., 
mão numa de real valor

Aísmi era há trezentos anos pas 
sados; hoje graças aos elementos for 
necidos pela íislca, pela química pel:

1 biologia, u observação continua e de­
talhada dos fenômenos mudou total 

j mente o rumo das investigações Nati.
loi deixado ao acaso O investigado 

I moderno caminha com «eaurança o.
deduçáo em dedução, ob-ervanclo 

. comparando, analisando para. afina! 
concluir ús vezes depois de longos ano: 
de trabalho, mas com ab olu«a certe- 

j za nos resultados obtidos 
' A .ngenua imagem cio grande sabic 

inglês deve ser hoje subsMtuida — sem 
se sair do campo dos brinquedos in 
lantls -  pela das crianças que brin­
cam de -chicote queimado” - "estó 
frio está morno. está quente 
Mas o objéto escondido acabará por 
ser encontrado.

Foi precisamente o  que se deu com 
a» investigações sobre o Impaludismo 
e a sua terapêutica

Tratou-se antes de tudo. de eonhe- 
•er a causa da doença depois o  pro- 
•cí-so do zeu desenvolvimento Fcz-s* 
im completo estudo do parasito da 
'oer.ca e do.- seus agentes yan.5mls- 
ores de indivíduo a indivíduo 36 de- 

oolí de concluídos r a n  estudou, que 
levaram dezenas de anos. foi possível 
aos cientistas ocuparem-se com a tera­
pêutica do Impaludismo. A vitoria 
veio. afinal, completa e ")ono 'a  íoi 
ela alcançada pelos Laboratórios "B a- 
yer”  com a criação da Atebrina. Mui­
to superior à qulnlnn, náo apresen­
tando efeitos secundários nem contra- 
indicaçóes. esse remedlo interrompe o 
delo --homem-mosquito-homem'’ ao 
parasito do impaludismo a  Atebrina 
cura o doente no período de poucos 
dias. sem receio de recaídas O s*u 
mprego é também indicado como pro- 

1 ilax.a do Impaludismo. Náo apresen- 
a os inconvenientes bem conhecidos 

dos sais de qumlna que além ílo mais. 
«ão desagradaveis de serem usados 
porque provocam zoadas e ás ve/*>s 
mal-estar

A Comissão de Malária da I »ga das 
Nações, em o seu 4 n relatorlo <1938> 
acentua a superioridade da Atebrina 
sobre os antigos métodos de trata­
mento das febres palustres.

*  *  *

I) R . ET) W AR D CHAVES
Ex-assistente do prof. Lemos Torres no Hospital de Tuberculosos Süo 
Luiz Qonzago Jncanú — Suo Paulo Ex-assistente do Prof. José Gui­
lherme nos Hospitais são Zacarias e Hahnemannlano — Rio de Janeiro.

ESPECIALISTA EM
DOENÇAS DOS PULMÕES. BKONQUIOS E PLF.URAS

Tratam ento da tuberculose pulmonar pelo Pneumotórax Artificial 
demais processos. — Oporaçfio de Jacobus.

Modemisslino e completo serviço do RAIOS X  e PLANIGRAFO 
Consultório — Rua do Hospício. 155 — Terreo 
Consultas — Das 8 ús 12 e de 15 ás 18 horas. 

Residência — Rua Nionragua. n.« 111 — ESPINHEIRO

j CASAS MODERNAS
j Alugam-se á rua Amaro Coutlnho. 
! N  i- 147 ou vendem-se em presta- 
I com pagamento ã vontade do 
I co|tprador. Tratar á rua Direita 173.

LL0YD NACIONAL S. A.
S É D E - R I O  D E  J A N E I R O

PARA O SUL
AR\R .\XG l'A  — Esperadc a 2 saindo no mesmo dia oara Reci­

fe. Maceió. Baia. Rio de Janeiro Samos. Rio Grande. Pelotas e 
Porto Alegre

ARAR.VQIW RA — E.-perado a 15. saindo no mesmo dia r>ara R e­
cife. Maceió Baia. R io de Janeiro Santos. Rio Grande Pelotas e 
Porto Alegre

CAM PEIRO — Esperado a 13. saindo no mesmo dia para Recife 
Maceió. Baía. Rio de Janeiro. Santos. R:o Grande. Pelotas e Porto Alegre

ARATAX1IA — Esperado a 1 saindo no mesmo dia para Recife. 
Maceió. Baia. Vitoria. Rio de Janeiro. Santos. Antonlna e Paranaguá

PARA O NORTE
VRAGANO — Esperado no dia 10 saindo no mesmo dia para 

Natal. Areia Branca. Fortaleza. Maranhão e Belém

A R T U R  & C I A . —  A g e n t e s
PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 3i

C1NE SÃO PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROM ANCES DA TELA

HOJE — Duns s-sséas ás 7 e 8 '. horns — HOJE

--------PREÇO ÚNICO: - S1300 ----------

Último dia de cxiblc&o do filme que náo precisa fazer reclame

PRINCESA 1)0 ELDORADO
Com JEANETTE MAC DONALD o NELSON EDDY 

a dupla que todos admiram

AM ANHA Aguardem um otimo filme oara inicio do ano dos grandes 
—  lan ça m en tos----

6 * FE IR A  -  3* Série de -  A ARANH A NEGRA e mais o colossal “ far- 
Wes f  — SAI TF  A DQR MASCARADO

D O M ING O  — Um grande filme da "M etro  Ooldwvn Mayer”

^ X T A -F E IR A  ! — NA GRANDIOSA "SESSÃO P O P U L A R " DO "P L A Z A "  — ALM A FLORA — RODOL- 
FH MAYER — N ILZA M AGRASSI — OSCAR SOARES — M E SO U T1N IIA  — GRANDE OTHELO — 
C*RLOS BARBOSA — LU IZA  NAZARETH — W A ND A M AR C IIETT I — DIRÇ1NHA B ATISTA em

O N D E  E S T Á S ,  F E L I C I D A D E ?
UM FILM E DA "C IN E D IA " D ISTRIBUÍDO PELA D F  B ----- BRINDE UMA GRANDIOSA

OFERTA DA "C A S A  A Z U L "_____________________________________________

PLAZA -  HOJE: SOIRÉE A S  7 ', HS

"•>0th CFNTURY F O X "  apresenta

E J C H A E D  C O R T E  Z
— em —

CAMINHO do  p r a z e r
PR KÇQS: — 7S200 - lviOO

AMANHÃ em soirée no “PLAZA"
l'm a maravilhosa comédia da " -10th Ccntury Fox"

— com —
AS CINCO IRM Ã S DIONE

CINCO DO MESMO NAIPE
No mesmo programa: — UFA-Jornal com as ulti­
mas noticias da gu?rra eurooéia chegado de avião 
___________Exclusividade do cinema "  Pla^a"

SABADO E d o m iNÒO  ! __ F.m grande lançament o no "P L A Z A " — O romântico impetuoso e .» nui»
bela e dc tolas as mulheres, reunidos para atender aos rogos e intimações do publico universal
KAY. FRANqjj. __ nualmcntc nos braços do ERROL FLYXX . em um "super-drauia" do amor, sacrificio

aventura e renuncia !

O U T R A  A U R O R A !
UMA SENSACIONAL JO IA  DA "W A R N E R  BROS

SANTA ROSA
HOJE As  7..

C.rande r  duplo
PERIGO P E Íp  r a d I0

— e m aià _

O  R?i dos À r  na loiros
Pr eco único -

"PLA ZA" HOJE MA- 
TIN ÉE A’S 4 HORAS

C O L O S S A L  '

UM BENEM ÉRITO
Ura filme da R  K  o

Preço único — lStKH)

I

A S T Ó R I A
HOJE A S  V i  

A Rarnh.1 do patin em

A l i n h a  B ô a  E s t r e l a

I um filme maravilhoso da "20Ui 
Centur>- Fox”

Preco> 15100 e S&K»



JOÀO PESSOA — Terça-feira. 31 de dezembro de lí» 10

A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
Amplamcntc divulgado, o discurso dc domingo do Presidente Roosevclt teve gran­
de repercussão cm todo o mundo — Com a declaração de cpic o pacto tríplice tam­
bém é dirigido contra os Estados Unidos, o chefe do governo norte-americano ma­
nifestou a sua decisão de auxiliar a Grã Bretanha por todos os meios — Londres 

foi ante ontem severamente bombardeada pela “ Luftw affe”
I ONDRES. 30 \ IM A O l  —  Inlor

vulcadn* insta capital revelam que a 
artilharia italiana tem estado um 
pouco mais» ativa na defesa dc Bar- 
dia.
N ÁPO LES  E Y A L O X A  ATACADAS 

PELA R AF
ATENAS. 30 lA  IM A O l  A 

aviação grega cm coop< ração com 
«s  bombardeiros da “ Royal Ar For­
ce ". efetuaram, ontem. Importantes 
*"rakls" sobre cidades italianas tanto 
na Albauin como »a  própria Italia.

Dois dc«sc< "raJds" fõram dirigi­
dos contra Valonn. tendo sido atin­
gidos objetivos militares, concluira- 
eóts dc tropas, armazena c navios 
de guerra.

A outra "v is ita " da RAF  foi con­
tra a cidade dc Nápoles onde foram 
observados grandes incêndios ocasio­
nados por poderosas bombas incen­
diárias jogadas pelos pilotos atacan­
tes.

A n« ticia do bombardeio dr Nápo­
les foi confirmada oficlalmentc cm 
Roma.

EVACUARAM  M AIS 3 ALDEIAS
ATENAS. 30 (A  U N IÃO ) — Sabe- 

se nesta capital por noticia» chega 
das das frentes do batalha, que o 
exército grego continua seu aVaneo 
cm território albanês, ocupando hoje. 
mais três aldeias qu« se encontravam 
em poder das tropas fascistas. 
LONDRES V IO LENTAM ENTE BOM ­

BARDEADA
LONDRES. 3C (A  IM A O l  — O.s 

aviões nazistas lançaram, hoje. pode­
rosas bombas incendiárias sôbre a 
City, ocasionando numerosos incên­
dios de grandes proporções.

Vários prédios livéram que ser d i­
namitados a fim de evitar a propa­
garão des incêndios.
O GOVERNO DE M C IIY  NAO EN­
TR E G A R A  A ESQUADRA A* ALE ­

M ANHA
LONDRES. 30 <Agência Nacional

—  Brasil) —  Informam de Vfchv que 
regressou entem á noite, procedente 
dr Paris, o almirante D aria», minis­
tro da .Marinha do Governo ele Vichy.

Adianta-se que durante sua estada 
cm Paris teria feito sentir ao embai­
xador alemão ali que o Gcvèrno de 

f  Vlchv uão entregaria a esquadra 
francesa á Alemanha.
NÁPOLES BOMBARDEADA 

RAF
LONDRES. 33 «Agência Nacional 

—  Brasil) — Duas ondas dc aviões 
biitanieos atacaram Nápoles, lançan­
do grande quantidade dc bomba». 
ROM PERAM  AS RELAÇÕES A RCS- 

SIA  £  A R U M A N IA  
BUDAPEST. 3C iAgência Nacional 

—  Brasil) —  A Rússia c a Rumanin 
romperam as relações diplomáticas. 
TR O PA S  ALEM AS CHEGAM  CONS­

TA N TE M E N TE  A R l  M AN IA  
BUD APEST 30 (Agência Nacional 

■— Brasil) — Informa-se que c cada 
vez maior o número dc tropas alemãs 
que entram na Rumania.
OS GREGOS ESTÃO A 11 M ILH A S 

DE VALO NA
ATENAS. 30 (Agencia Nacional — 

Brasil) —  Com a ocuparão da loca- j 
lidade de ÜcjTUga, os gregos c»táo a 
onze milhas de Yalona. que <-tá as­
sim seriamente ameaçada.
O A L M IR A N T E  D A R LA N  SER IA  O 
SUCESSOR DO G E NE R AL PETAJN 

BERNA. 30 (Agência Nacioiml —  
Brasil) — Comunicam dc Vichy que 
são esperados ali importantes acon­
tecimentos bem como cm toda a 
França.

Anuncia-sc que o alm irante D ar­
ia » .  ministro da Marinha, foi indica­
do paia substituir Pctain na cheüa 
do governo, pois êste não acccdtu ás 
exigências alemãs.
G A Y D A  RESPONDEU A KOOSE- 

VELT
ROM A. 30 iAgência Nacional — 

Brasil) —  Respondendo ao presidente 
Roosevelt

Brasil) — Despachos enviados pelo 
correspondente do "D aily  Tclegraph" 
cni LLsbóa levam a crêr que a Fran­
ça está cm vésperas de Importantes 
acontecimentos.

Entre os rumores que correm cm 
Portugal sobressai o dc que "a s  for­
ças armada» alemãs estão prestes a 
ccupar o restante do tirritório fran- 

rês sob a jurisdição do governo de 
Vichy. como resposta á recusa pe­
remptória do general Pctain cm ce­
der às últimas exigências dc Ilitler. 

AVIÕES FRANCESES PRO NTO S 
PAR A  LE VAN TA R  VOO 

LONDRES, 30 (Agência Nacional 
— Brasil) — Informações dc algumn 
parte da França dizem que vário» 

aviões já estão equipados c prontos 
para levantar vòo coin ruino á Á fr i­
ca. logo que as tropas alemãs esbo­
cem o primeiro passo cm território 
não ocupado.

O M ÉXICO  PR E PA R A  A SUA 
DEFESA

MÉXICO. 30 (Agência Nacional — 
Brasil) — No orçamento da despesa 
rara 1941 fõram previstos o crédito 
dc 49 milhões dc libra» esterlinas 
para a aquisição de armamentos des­
tinados ao Exercito c 2 milhões para 
a Armada.
AFUNDOU O VAPOR SUECO "O S ­

CAR M ID L IN G "
ROMA. 30 (Agência Nacional — 

Brasil) — Noticia-se que o vapor 
sueco "Oscar M id ling". dc 3.500 to ­
neladas. foi a pique em consequência 
da explosão dc uma mina contra a 
qual sc chocou.

Desconhecem-sc outros detalhes. 
SU GERIDA EM A N K A R A  A CONS­
T ITU IÇ Ã O  DA L IG A  DOS POVOS 

BALCÂNICOS
AN KARA . 30 (Agência Nacional — 

Brasil) —  Entre as principais condi­
ções para a constituição da Liga dos 
Povos Balcânicos sugerida num ape­
le feito a travej o rádio desta capital- 
figura cm primeiro lugar a “ manu­
tenção das fronteiras nacionais de 
todos as países da L iga " e tm  segun­
do “ a igualdade dc direitos e privi­

légios a todos os seus naturais".
Sugcre-sc, ainda, entre as condi­

ções para a Constituição da Liga 
Balcanica. que a Turquia coloque to­
dos os seus portos á disposição da 
Bulgária para a exportação dos seus 

PELA produtos c  que uma vez terminada a 
«uerra sejam concluídas alianças en­
tre a Turquia c a Grécia c entre a 
lugoslavia c a Albaiüa.
V RÚSSIA TE R IA  RO M PID O  AS 
RELAÇÕES D IPLO M Á T IC A S  COM 

A R U M AN IA
BUDAPESTE. 30 (Agencia N acio­

nal —  Brasil) — Acredita-sc que a 
Rússia rompeu as relações d iplom á­
ticas com a Rumania por ter êste 
pais permitido que a Alemanha do­
minasse a sua política interna.

Diz-se que a atual fiscalização do 
exército alem&o sôbre a » atividades 
comunistas na Rumania não satisfaz 

aos Sovicts.
F IS C A LIZA D O S OS AERÓDROM OS 

FRANCESES
LONDRES. 30 (Agência Nacional

— Brasil) — São enormes as d ificu l­
dades que seriam opostas á partido 
dc Pctain e sen governo para a Á fr i­
ca do Norte. Todos os aeródrom is 
franceses. Inclusive os da zona livre, 
estão submetidos á lísc.Tliy.trção dos 
agentes alemães.
M A IS  UMA AM EAÇA ALEM A \Ü 

GOVERNO DE V ICH Y 
LONDRES. 30 (Agencia Nacional

—  Brasil) —  Informa-sc nos circulos 
chegados ao governo de Vichy que as 

autoridades alemãs teriam ameaçado 
publicar o tcôr das negociações se­
cretas levadas a efeito com Lavai e 
o embaixador espanhol Lcqucrcn. por 
ocasião do armistício franro-alemão. 
CONVOCADOS TODOS OS B O M ­

BEIROS DE LONDRES
LONDRES. 30 (Agencia Nacional

— Brasil) —  Todos os bombeiros dc 
Londres fõram chamados esta manhã 
para apagar os incêndios que Irrom­
peram cm toda a área da metrópole, 
cm grande escala, como resultado dc 
um dos mais violentos "ra ld s " aéreos 
feitos com bombas incendiárias con­
tra esta cidade.

Declaram as autoridades que os da­
nos iriam a milhões dc esterlinos. As 
baixas teriam sido numerosas. 
O UVIDO PO R  80 M ILH Õ ES DE 
PESSOAS O DISCURSO DO P R E S I­

DENTE RO O SEVELT 
W A S IIIN T O X . 30 (Agência Nacio­

nal —  Brasil) —  Calcula-se entre 541 
a 80 milhões o numero dc pessoas que 
ouviram o anunciado discurso radio- 
tclefônico do presidente Roosevelt, o 
qual foi transmitido em onda curta 
á Europa, America do Sul c Austrá­
lia.

TRECH O S DO D ISCURSO DO 
PRESID E N TE  RO O SEVELT

W A SH IN G TO N . 30 (A genda  N a­
cional —  Brasil) —  O presidente 
Roosevelt disse cm seu discurso que 
o acordo germano-italiano-nlponlco c 
"um  programa tendente ao domínio 
do mundo c uma ameaça aos Estados 
Unidos".

Em recente discurso, acrescentou o 
orador. H ltlcv declarou que o seu re­
gime era incompatível com o mundo 
democrático c que podia derrotar 
outra qualquer potência mundial.

Prosseguindo. Roosevelt disse: O 
“ eixo não se lim ita a reconhecer c 
sim a proclamar que não pode falar 
am igavelmente entre sua filosofia de 
governo e a nov-a. Em vista disso, os 
Estados Unidos não teem direito nem 
m otivo para dar azo a qualquer con­
versação dc paz, ate que clieguc o 
dia em que ,-e perceba uma intenção 
clara dc parte das nações agressira* 
dc abandonar toda idéia dc dominar 
c conquistar o inundo.

No caso dc derrota da Grã Breta­
nha as potências do “ e ixo " contro­
lariam a Europa. Asia, Á frica c Aus­
trália. cm posição dc usar enormes 
recursos m ilitares e navais desses 
continentes contra este hem isfério c 
não será exagero dizer-se que então 
passaremos a viver sob o canhão car­
regado dc balas explosivas, econômi­
cas c m ilitares."

R E G I S T O

OS TRANSPORTES DE 
CARGAS NO BRASIL
TVTO tocante á proporcionalidade do 
1 número de veículos dc carga sú- 
bre o de veículos dç passageiros, a.; 
estatísticas dos veiculo» em tráfego 
no mundo conferem ao Brasil uma 
posiçác menos desanimadora do que 
gera Intente se supõe.

A lém  dos veícu los-a m otor c. mais 
do que estes, ha a considerar, em 
muitas zonas os carros dc tração 
animal, os velhos canos-de-bols. as 
carroças antigas c as modernas, os 
vários tipos de transportes que no 
interior do País permitem a circula

jornalista italiano Yirgi
n io Oa>oa escreveu no "G io m a li j fabricados aproximadamente quatro

Existem no mundo 44 milhões dc } Çóo. ora mais ora menos lente. dnx 
veículos o m otor cm tráfego —  auto- | riquezas regionais. — Comunicado do 
moveis caminhões onlbus c motocl- { S. N. R.)
cleias. Nos Estados Unidos, onde sáo I ____________________________________________

tF Ita lia " que a tolerância do “ eixo" 
chegou agora ao seu limite.
D E iSTR l IDO O E D IF ÍC IO  ONDE 
FU N C IO N A V A  A "  ASSO C IATED  

P R E S S ". EM LONDRES 
LONDRES. 50 (Agencia Nacional 

—  Brasil) — Durante os bombardeios 
aéreos da noite dc ohtem foi destruído 
compictamente o edifício onde fun­
cionava a "Associated P n ss ". a qual 
teve t> seus escritório» lolalmcnlc 
inutilizados.
E SPE R A D O S SU RPREENDENTES 

A C O N T E C IM E N T O S  NO EXTREM O- 
O R IE N TE

S H A N G A I, 30 (Agência Nacional
—  Brasil) —  Estão sendo c»perados 
surpreendentes acontecimento» i 
Extremo Oriente, relacionados com 
guerra d;i Ita lia  v A lem anha contra 
a Grã Bretanha.

C R A N D I. A T IV ID A D E  DA R A F  
LONDRES. 37 (Agencia Nacional

—  Brasil i — Durante a noite de sá­
bado para dom ingo, grandes foriua- 
çóes de bombardeiros da R A F  a ta ca ­
ram  vários objetivos m ilitares in im i­
gos cm Rotlcrdam  «• Antuérpia c  a 
zona industrial do Ilubr.

Sim ultaneam ente fóram  lançada- 
bom bas  de alto poder explosivo sôbre 
a base submarina inim iga dc Lo- 

r ie n t.
A  F B A S Ç A  E.M V l S P LK A S  D L IM ­

P O R T A N T E S  A C O N TE C I - 
M E N TO S

L O N D R E & . 'JO i Agência  Nacional

| milhões por ano encontram-se 3C 
milhões desses veículos.

O Brasil está em 14.° lugar na lista 
Je possuidores dos mencionados ve l 
culos dc passageiros, mas se coloca 
bem melhor ou seja no 10.w lugar, 
quanto o carros dc carga motoriza 
dos.

Temos 122.0G1 automóveis. 74.786 
caminhões 5.965 onlbus. 3.407 m oto­
cicletas. Somente um pais supera o 
nosso nessa proporção. Já a A rgen ti­
na com um número dc caminhões e 
ônibus quasi Igual ao nosso possúc 
203.941 automóveis.

As cifras depõem favoravelmente a 
respeito do aparelhamento rodoviário 
de outros países mas também acen­
tuam o papel que os carros a motor 
ocupam no nossos sistema dc trans­
portes

O assunto será devassado em todos 
os sentidos e poderemos proceder a 
um estudo completo c defJníltvo da-, 
condições atuais de transporte no 
Brasil quando íõrem apurados e di­
vulgados os resultados do censo dos 
transportes e comunicações, compre­
endido no plano do Recenscamento 
Geral de 1949

IMPôSTO DE INDÚS­
TRIA E  PROFISSÃO  
(Nota da Rcccbcdoria 

dc Rendas da Capital)
Term inará no dia 31 do cor­

rente o prazo para pagamento, 
sem muita, d.a 4 “ prestação do 
imposto dc "Indústria c P ro ­
fissão" m aior dc l:0f0$009( rela­
tivo ao exercício a expirar, bem 
como dos demais «apostos ven­
cidos ate selcm l r*. de acordo 
com o decreto »  /J5. dc 21 dc 
outubro, d «  lu<citentorta.

O D iretor d; Recebedoria dc 
Rendas desta ' apitai encarece 
aos srs. cont: buíntes que, dc 
con form idade «o», as posses dc 
cada um. pru .j(i nciem us pa­
gamentos quxqiy antes, sem a 
espera dos t i< , últimos dias do 
mês, a fim  dr cvjtar os atrope­
los decorrente» desta Velha 
xc. A wc<liàÁ qUc yrji jjyR fR i 
dos sra. * tf,Mrit>uiii(cs concilia

d» «P »r t l(io  »<» da» p ro p iU , piirlcs

F1/FICAM ANOS O NTEM  :
O  sr Sablno Lourenço da Silva, 

proprietário residente cm Marés, mu­
nicípio Lesta Capital

—  A srn. G llca Bichara, esposa do 
s i . João Bichara, comerciante cm Ca- 
ruarú. Estado dc Pernambuco.

FAZEM  ANO S HOJE:
O sr . Oscar de Medeiros, fazendeiro 

cm Patos.
—  A menina Ceei. filha do sr. M a­

nuel Camélo dc Sousa, residente cm 
Pilar.

—  A menina Maria, filha do sr.
Raimundo Pordeus, coletor federal cm 
Patos. rc& rft

— O menino Augusto, filh o  do sr. 
Manuel Ferreira dos Santos, residente 
cm Caiçára.

— O  sr. D clfino Cavalcanti, resi­
dente em Araruna.

— O sr. Agostinho de Sousa, comer­
ciante em Patos.

— O  menino João dc Deus, filho do 
sr. João Luccna. residente nesta Ca­
pital.

—  A  menina Zoraldc. filha do sr. 
Domingos Boniíacior cio comércio dc 
nessa praça.

— O menino Mauro, filh o  do sr, 
Frutuoso dc Castro, linotlplsta de 
nossa f i lh a .

—  O  menino Clovis, filho do sr. 
Pedro Moreira de Mendonça, com er­
ciante cm nossa praça.

—  A  srn. M aria Amélia Guedes dos 
Santos, esposa do sr. Batista dos San­
tos. residente nesta Capital. /

—  A  menina Arlétc. filha do sr 
Paulo Gonçalves da Costa, auxiliar do 
comércio de nossa praça.

—  A  menina Luzia, filha do sr José 
P io  v o  Nascimento, funcionário da Im ­
prensa O fic ia l.

—  A  menina Astricic. filha do sr 
José Neves Pacote, funcionwrio fede­
ral nesta cidade.

— O  menino Osório, filho/do sr. P e ­
dro Paulo dc O liveira, funcionário do 
Palácio da Redenção.

— A  sra. Eliza Batisoa Diniz. es­
posa do sr. Horacio Scrv/ilo Diniz. re­
presentante da “ A  O rdem ", do Rio. 
nesta cidade.

—  O sr. Anton io da Rocha Caval­
canti. agricultor, residente em Cam ­
pina Grande.

—  A  sra. Adelaide Rufíno. esposa 
do sr. José Ruíino. residente na c i­
dade dc Areia.

—  O  menino Otávio, filho do sr 
Francisco Martins dos Santos, resi­
dente cm Aroeiros.

—  A  senhorita Alzira Leite, aluna
do Licéu Paraibano, e filha do saudo­
so conterrânea, sr. Manuel Cândido 
Leite. • •*

! —  A  sra. M aria Am ália de O live i­
ra. esposa do sr. Josc A lfredo do O li­
veira, íunci - íá r lo  dos Correios e T e ­
légrafos. °

—  O s r^ F a ré l F ialho Viana, fun­
cionário do Banco do Estado do P a ­
raíba c uuinbro do 7.’  Comissão do 
Salário M ínim o da Paraíba

—  A  menina Zelia. filha do sr A n ­
tonio Marinho, residente nesta Capi­
tal.

— A senhorita Arlétc Gonçalves, f i ­
lha do sr. Paulo Gonçalves da Costa, 
auxiliar do comércio desta praça 

— A  menina Suzana Alzira, filha do 
sr. Gastão Kcrbrle. funcionário dos 
Correios c Telégrafos desta C ap lU l 

N A S C IM E N TO »:
Nasceu no dia 28 do corrente, nesta 

Capital, a menina Angélica M ana. f i ­
lha do sr Modesto Cavalcanti, co­
merciante em nossa praça, c de suo 
esposa Eliza de Moura Cavalcanti. 

ESTONbAIfc» :
Contrataram  casamento na v il» <ie 

Rem lgio, m unicípio dc Areia, a senho­
rita Cleonisin Cabral Vitorio, filha do 

Manuel V itório Torres, a li resi­
dente e de sua esposa, sra. Julia Ca­
bral Vitório, c o sr. V itorlno Vitório. 
uncionôrio das Obras contra as Se­

cas, em Pernambuco.
—  Em cartão endereçados a esta íó - 

Iha, comunicaram-nos o  seu contrato 
de casamento, o sr. B en jam in Pessoa, 
funcionário da Inspetorla de Vendas 
Mercantis, nesta Capital, e a senhorl-

elvniento datu Aurin.i S ilvei/(>/ ci,.
sociedade / /'

CASAM ENTO* V;
Enlace NObi cJ/a - VasconcéloM :

Na ylln de S o Ç í a;.c l iallZ0U. 5C „0 dia
-4 do corrcnW,, o enlace matrimonial 
tia senhorita' Jrncí Slanlsláu Nóbrejn. 
filha i o  saúuloso conterrâneo Genésto 
dc Gouveia. Nóbrega c de sua esposa 
srn . CiniiT, Afonso Nóbrega. com o c'r 
Humberto Vaçconcélos. -médica cwn 
clinica m l cidade de Catolé oo Rccha.

Os áto-; civil e religioso fõram pre­
sididos rospcctlvamentc pdo dr. Jo,é 
Dem étrlo ' Juiz de direito do com a is  
dc JcazMro. c pelo rcvdrno. jjadre Vlr- 
ginio S/lanisláu Afonso, servindo de 
paranlMfos. em ambas as cerimônias, 
por parte t'a noiva o » srs. Gcrôncio 
Nóbrega e esposo e Jo?é Nóbrega c es­
posa; e por parte do noivo, o  dr. An­
tonio Queiroga c esposa, c sr. Otávio 
Sã Le ilão  c esposa.

Os rcctm-casados fixaram residência 
no/cidade dc Catolé do Rocha

— Realizou-se, sábado último, n t v  
te cidade, o enlace matrimonial d.« 
.senhorita Alda Carneiro Leão. illh.i 
do sr. Lourlndo Carneiro Leão. Ins­
petor dc Fiscalização do Instituto do 
Açúcar e do Álcool, com o sr. Murilo 
Falva. industrial no Estado de Per­
nambuco.

N o áto religioso, serviram de teste­
munhas. por parte do noivo o dr. 
Newton Paiva e senhora, e por parte 
da noiva, o sr. Aluisio Caldas Portela 
e senhora

Assistiram uo á lc  civil, como para- 
iiln íos por parte do noivo, o vr João 
Henrique cta S ilva c senhora, e por 
parte da noiva, o sr. La urine'o Carnei­
ro  Leão c senhora.

Os rcccm-casados viajaram par.» 
Recife, onde fõram  fixar residência.

V IA JA N TE S :
Baclia rclanoo Gustavo Fernandes ;

— Da metrópole do Pais. onde desen­
volve as suas atividades no alto co­
mércio. chegou há dias u esta Capital.*' 
o bacharelando Gustavo Fernandes, 
acompanhado de sua fem illa

O digno conterrâneo, que é socio da 
firm a exporto , ora desta praça. Fer- ,
nandes &  C ia . está veraneando iu  , 
praia de Tambaú

V A R IA S :
1940 - 1941 — Recebémos cartõ.-s d

Bãas-Fe.stas e Feliz Ano Novo. das se­
guintes pessoas : dr G alváo da T rin ­
dade tte. ccl Magalhães Barata e do 
sr. Neves de Alencar, o  que agrade­
cémos e retribuímos ^

(Conclji- na 0 1 pag

SOCIED ADE DE ASSIS­
TÊNCIA AOS LÁZAROS

Transferência de reunião
A  Diretoria, avisa aos seu» consocio» 

que, por motivos superiores, transfe­
riu a reunião dc homenagem a sua be­
nemérita ex-presidente, orofessóra \li- 
ce de Azevedo, para o dia 10 de ja ­
neiro próximo.

A  reunião será ãs 19,50 horas, na 
rua Viscondo dc Pelotas. » . "  21 :t d» 
fronte á Assistência Municipal.

Ultima Hora

L C O N 0 3 I C(miprílI1(j n /1 ;,! 

?  , í  “  b ltn d à s  para v„t,do.
o p  ( «< « »»  p « 5 « ,  p i r l ;  q , V 1 W

(D 0  PAIS E ESTRANGEIRO)
Foi aberto inquérito para apu­

rar ns causas do sinistro.
PASSAGEIROS CHEGADOS AO 

RIO PELO  “ LEGHTON”
RIO , 30 —  (Agência ISacionat 

—  Drasil) —  Após uma traves­
sia acidentadissima. de Liverpool 
ao Rio, aportou ontem na Gua 
nabura. o cargueiro britânico 
“ Leghton", trazendo entre ou­
tros passageiros Georgina Che»- 
ter, funcionária do consulado do 
lírasil cm Londres, o oficial fran­
cês O livler Saint Blanquat e o fa ­
moso historiador e romancista 
austríaco Paul Frischauer. que 
vem contratado pelo governo 
brasileiro para um trabalho itt- 
leleclual de vulto.
\ IAJOG A CAM POS O IN T E R ­

VEN TO R FLUM INENSE 
RIO , u0 —  (Agêócia Nacional 

— Urâ ii.) Seguiu Iio»e pe1 •

manhã, para Campos, o interven­
tor Amaral l'e ixô lo. que vai á 
quela cidade paraninfar a turma 
de bacharéis da Faculdade dc Di­
reito “ Clovis Bevil&qun’*, e pre­
sid ir á reunião dos lavradores do 
município, a fim de assentar 
providência em tôrno da funü.i- 
çào do Banco da Lavoura.
O S  CHINESES JA* PERDERAM 

1.800 000 HOMENS 
TO KIO . .'1 —  (Agencia Nacio­

nal Brasil) —  O “ burcau" de 
imprensa do exército japonês in­
forma que os chineses perderam 
desde o inicio da guerra um to 
L»I de 1.800.000 homens.

Farm ácia de Plantão
Estará dc pluntão. hoje. u F A R ­

M Á C IA  T E IX E IR A , u rua Duque
de Caxias.
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